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RESUMO

Neste trabalho se faz a utilização da ISO 6241 na avaliação  das edificações escolares  estaduais de ensino médio de Mogi das Cruzes chamadas de Cara Nova, originárias  da  associação biunívoca entre a arquitetura e a pedagogia, baseadas em projeto de última geração, resultado do aprimoramento  do estudo da evolução da arquitetura escolar paulista. A ISO 6241 - Normalização e Desempenho em edifícios faz parte de um  conjunto de normas direcionadas para a gestão da qualidade em empresas construtoras, e foi empregada, neste estudo de caso, utilizando-se a APO - Avaliação Pós Ocupação, conjunto de métodos e técnicas, na qual se faz uma abordagem técnica da edificação, priorizando a satisfação do usuário final,  como um fator preponderante do desempenho do ambiente construído. A avaliação física  foi feita com relação à convivência social, à edificação em si, a funcionalidade e ao conforto ambiental, confrontando observações dos usuários com  enfoques técnicos, apontando as principais qualidades e deficiências, destas escolas. Esta pesquisa  verifica a utilização da ISO 6241, como um  instrumento,  na mensuração do desempenho físico destas edificações.

ABSTRACT 

In this work the ISO 6241 is used to evaluate the state median education school buildings of Mogi das Cruzes, that are called Cara Nova (New Face), that were generated by the bi-reciprocal association between the architecture and the pedagogy based on the last generation design, issued by the improvement of the study of the evolution of the paulista  (from the State of São Paulo) architecture of school building. The ISO 6241 – Normalization and Performance in Buildings, is part of the whole group of norms directed toward the quality management in contractor companies, and was used, in this case study applying the POE – Post-Occupancy Evaluation, a group of methods and techniques, in which a technical approach of building is done, prioritizing the final user satisfaction as a predominant factor of the product performance. The physical evaluation was done in relation to: the social convenience; the building itself; and the functionality and environmental comfort, in confront to the observations of the users with the technician focus, pointing to the main qualities and deficiencies. In conclusion this article evaluates the adequacy of the ISO 6241 to be applied in this type of building, as a tool to measure its physical performance.   
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 Capítulo primeiro

Introdução e colocação do problema
1.1
Visão holística da qualidade


A democratização e o afluxo de informação vem apresentando transformações significativas na economia mundial, globalizando os mercados com o dinheiro volátil,  resultante das aplicações instantâneas nas bolsas de valores nos diversos países. No setor primário há o direcionamento para a mecanização e a monocultura agrícola e na indústria, a mecanização e robotização (KURZ, 1995).  Estas transformações têm afetado com maior significância os países em desenvolvimento, Brasil dentro, deslocando toda a mão de obra rural para as metrópoles, causando um inchaço populacional com a concentração de pessoas no setor de serviços, somado com a falta de qualificação e aos desempregados do setor industrial. As empresas partem então em busca da competitividade, como única forma de crescimento e até de sobrevivência, através da melhoria da qualidade e produtividade, em produtos ou serviços (THOMAZ, 1986). 

      Um dos setores descompassados  deste processo é o da construção civil por várias razões:

· a migração da mão de obra especializada para setores mais nobres e outros da indústria melhor remunerados; 

· a esbeltez dos  edifícios contemporâneos, ou seja, os novos edifícios com grande fator altura/largura,  com velocidade de construção cada vez maior e,

· a indefinição de políticas habitacionais e sistemas de financiamento, provocando a queda gradativa da qualidade das  construções.

Uma nova realidade que impõe desafios às empresas que buscam através dos programas de qualidade total a sua sobrevivência num mercado mais exigente e competitivo, através dos fatores econômicos, legais e institucionais seguintes (SOUZA et alii, 1995):

· a mudança do lucro previamente arbitrado para o lucro resultante da diferença entre os preços praticados pelo mercado e os custos da empresa, aumento do poder de compra dos clientes exigindo qualidade para materiais, projetos e obras;

· criação do Código de Defesa do Consumidor a partir de março de 1991;

· implementação do (PBQP) - Programa Brasileiro de Qualidade e Produtividade;      conscientização setorial para a qualidade e produtividade;

· aspectos sociais nas relações capital/trabalho com a qualidade e produtividade e,

· diminuição do desperdício, um dos fatores da não qualidade. 

Este mercado atual, exigente e competitivo apresenta ainda que, a inserção dos conceitos e metodologias da qualidade encontram na  construção civil  características específicas das demais indústrias de transformação, onde estes conhecimentos foram aplicados inicialmente, tendo sido feito grandes esforços para introduzir a qualidade total adaptada ao setor da construção civil, relacionados a seguir, conforme MESEGUER In: SOUZA et alii, (1995:39),   a saber: 

· A construção é uma indústria de caráter nômade;

· Cria produtos únicos e não produtos seriados;

· Não é possível aplicar a produção em cadeia (produto passando por operários fixos), mas sim a produção centralizada (operários móveis em torno de um produto fixo);

· É uma indústria muito tradicional, com grande inércia às alterações; 

· Utiliza mão de obra intensiva e pouco qualificada, sendo que o emprego dessas pessoas tem caráter eventual e suas possibilidades de promoção são escassas, o que gera baixa motivação no trabalho;

· A construção de maneira geral, realiza seus trabalhos sob intempéries;

· O produto é único, ou quase único, na vida do usuário;

· São empregadas especificações complexas, quase sempre contraditórias e muitas vezes confusas;

· As responsabilidades são dispersas e pouco definidas;

· O grau de precisão com que se trabalha na construção é, em geral, muito menor do que em outras indústrias, qualquer que seja o parâmetro que se contemple: orçamento, prazo, resistência mecânica, etc..

A forma com que se apresenta a cadeia produtiva na construção civil, ressalta  SOUZA et alii (1995:39) que, com a diversidade de agentes intervenientes e produtos parciais gerados durante o processo de produção e produtos que incorporam diferentes níveis de qualidade, têm interferência no produto final, ilustrados adiante:

· Os usuários, que variam de acordo com o poder aquisitivo, as regiões do país e a especificidade das obras (habitações, escolas,  hospitais, edifícios comerciais e de lazer, rodovias, etc.);

· Os agentes responsáveis pelas etapas do projeto: empresas responsáveis por estudos preliminares (sondagens, topografia, demografia, etc.), urbanistas, projetistas de arquitetura, calculistas estruturais, projetistas de instalações e redes de infra-estrutura e órgãos públicos e privados responsáveis pela coordenação do projeto;

· Os fabricantes de materiais de construção, constituídos pelos segmentos industriais produtores de insumos envolvendo a extração e o beneficiamento de minerais, a indústria de produtos minerais não metálicos (cerâmica, vidro, cimento, cal), de aço para construção e outros produtos metalúrgicos, de condutores elétricos, da madeira, de produtos químicos e de plásticos para a construção;

· Os agentes envolvidos na etapa de execução das obras: empresas construtoras, subempreiteiros, profissionais autônomos, autoconstrutores, laboratórios, empresas gerenciadoras e órgãos públicos ou privados responsáveis pelo controle e fiscalização das obras;

· Os agentes responsáveis pela operação e manutenção das obras ao longo da sua fase de uso: proprietários, usuários e empresas especializadas em operação e manutenção. 

Em contraponto, FORMOSO (1999:22),   contesta esta posição quando afirma:  


É preciso acabar com a história de que a construção é totalmente diferente e aquilo que se usa em outras indústrias não é aplicável a ela - coisas como a redução da variabilidade e tempo de ciclo. Há conceitos básicos - até o de perdas, por exemplo - que as pessoas não conhecem na construção civil. Isso é básico para a formação dos engenheiros e arquitetos, assim como a formação continuada.

 
O setor da construção civil atual tem ainda, segundo CEOTO (1998:31),   recebido títulos de campeão em desperdício, acidentes no trabalho, de baixa produtividade e de falta de qualidade. É também um setor de ciclo longo de produção e comercialização, necessitando de grande inversão de capital portanto, sujeito à disponibilidade de financiamentos, taxas de juros e políticas governamentais. Empresários e profissionais relacionam os pontos de estrangulamento para o desenvolvimento do setor:

· A comunicação entre os agentes intervenientes na cadeia produtiva é muito deficiente. Construtoras, projetistas, fornecedores, empreiteiros, empresas de venda, etc. não possuem mecanismos de feedback;
· A comunicação com o cliente e o entendimento das suas necessidades também são muito deficientes. Normalmente os produtos são concebidos baseados em palpites de arquitetos e empresas de venda, que refletem muito mais experiências limitadas ou as vendas da última semana do que uma real necessidade de seus clientes;
· Os produtos são projetados sem levar em conta a dificuldade da sua execução e manutenção;
· Os materiais e componentes para uso nas obras são concebidos sem visão sistêmica, sem a pré-engenharia necessária para a eliminação das constantes improvisações no canteiro de obras, os famigerados "arremates". Persiste o enfoque do componente, inexiste a visão de processo; 
· Os canteiros de obras são montados sem a preocupação de se obter máxima eficiência na produção. A preocupação com a organização do trabalho é rudimentar e os processos de planejamento, quando existem são precários;
· A preocupação com o trabalhador não é maior do que com a de outro insumo qualquer da produção e não ultrapassa fatores higiênicos. Relações humanas modernas, liderança e motivação são um luxo, e pouquíssimas empresas as praticam. Os procedimentos de segurança são feitos para atender um único objetivo, a lei;
· A capacidade dos engenheiros, arquitetos e técnicos está muito abaixo do desejável e a cultura predominante é o descompromisso com a modernidade.
·  A normalização é muito deficiente, de renovação lenta e voluntarista, sem participação de todos os envolvidos e muitas vezes refletindo o interesse de apenas um dos intervenientes do ciclo produtivo, normalmente grupos de fabricantes. Nesse caso as construtoras têm sido negligentes, raramente participando dos grupos de trabalho.
Conforme relato de SOUZA et alii  (1995:42),  tem-se: 

O ciclo da qualidade na construção inicia-se com a identificação das necessidades do usuário da obra que será empreendida e passa pelas várias etapas do processo, sendo agregados a cada uma delas produtos e serviços com diferentes níveis de qualidade, resultando em um produto final que deve satisfazer as necessidades do usuário identificadas inicialmente. A qualidade será considerada como adequação ao uso e como satisfação total dos clientes internos e externos da empresa.

Portanto, elevar os padrões de qualidade do setor da construção, implica em articular esses diversos agentes do processo e comprometê-los com a qualidade de seus processos e produtos parciais e com a qualidade do produto final, cujo objetivo é satisfazer às necessidades do usuário. Segundo pesquisa  apresentada pelo CTE - Centro de Tecnologia de Edificações, In: SIMÕES (1994:10-11),  com cerca de uma centena de construtoras de médio e pequeno porte de São Paulo sobre qualidade e competitividade na construção civil, dos cinco grandes quesitos apresentados (projeto; planejamento/controle; metais e componentes; organização e gestão), a nota resultante do desempenho das construtoras  de 1,86, ficou abaixo da média (escala de valores de 0 a 4), no nível desempenho, conforme mostram as figuras 1.1 e 1.2 seguintes:
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Figura 1.1 – Sistemas da qualidade em empresas construtoras – resumo geral
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Fonte: CTE – Centro Tecnológico de Edificações. In: SIMÕES (1994:11)

Figura 1.2 - Sistemas da qualidade em empresas construtoras – Avaliação do item projeto

Fonte: CTE – Centro Tecnológico de Edificações, In: SIMÕES (1994:11).

O item projeto,  segundo  o Centre Cientifique de la Construction. In: THOMAZ (1986:4),  é responsável por 46% de todas as patologias construtivas encontradas nas construções,  de acordo com pesquisa  em 1800 problemas analisados em construções na Bélgica. Em relato de ZAPATEL, a respeito de sessão temática sobre (APO)  – Avaliação Pós Ocupação (mostrada nos parágrafos seguintes), que estuda os métodos e as técnicas de avaliação do desempenho de edificações, apresentada por REIS et alii (1994:51),  observa que 50% dos problemas das edificações ocorrem no desenvolvimento dos projetos, 20% durante a construção, em torno de 20% na fabricação de materiais e componentes em indústrias e 8% durante o uso indevido e manutenção. 

Observa-se, desta forma, que a construção civil é um setor defasado quanto a qualidade em relação aos demais e que apresenta especificidades  de processo próprias,  além do que,  o projeto é um dos fatores principais da não qualidade. A estes fatores deve ser acrescentado ainda a falta de indicadores de qualidade na construção civil, como afirma TACHIZAWA (1995:16-17): 

Há na construção civil a existência de uma lacuna na forma de parâmetros de mensuração qualitativos e quantitativos, ou sejam, indicadores de qualidade. No Brasil o que pode ser constatado é a ausência de indicadores específicos para a avaliação de desempenho das empresas do setor. Tal incremento de eficiência e eficácia está intrinsecamente ligado à necessidade de identificar meios disponíveis para o aumento da produtividade, através da melhoria da qualidade e do incremento do controle do processo produtivo das construtoras, mesmo que este coexista com a atual base tecnológica predominante."

Os indicadores são expressões quantitativas que representam uma informação gerada, conforme SOUZA et alii (1995), a partir da medição e da avaliação de uma estrutura de produção, dos processos que a compõem e/ou dos produtos resultantes. Os indicadores são instrumentos de apoio à tomada de decisão com relação a  uma determinada estrutura (indicadores de capacitação: como nível de qualificação da mão de obra; grau de atualização de equipamentos utilizados; capacidade instalada e grau de ocupação), processo ou características do produto (indicadores de desempenho do processo ou produto: custos do processo; lucro; ciclo de produção; retrabalho; grau de aproveitamento de matérias primas ou conformidade de produtos). Os indicadores de desempenho podem ser da qualidade (produto ou serviço relativo aos clientes internos ou externos) ou de produtividade (dos processos, através de recursos utilizados e resultados atingidos), gerando ações sobre a melhoria do processo ou produto. 

A geração do indicador pode ser em relação aos fornecedores (qualidade dos insumos),  ao processo (produtividade global do processo e qualidade dos produtos intermediários) e ao cliente do processo (qualidade do produto ou serviços entregue ao cliente)

Um destes indicadores,  relativo à qualidade do produto ou serviços entregue ao cliente, é a  ISO 6241 - Avaliação de Desempenho em Edifícios, (ISO  6241 : 1984 Performance  Standards in building – Principles for their preparation and factors to be considered) aprovada em 1984,  desenvolvida pelo comitê técnico ISO/TC 59, Construção de Edifícios e apresentada no 1º Encontro Nacional sobre Qualidade na Construção, em Lisboa (Portugal), de 16 a 20/06/86 - (LNEC).

As normas da  série   ISO, foram propostas pela International Organization for Standardization que,  de acordo com SOUZA et alii (1995:75), é uma entidade internacional de normalização, que a lançou em 1987, as normas da série 9000,  voltadas para o Sistema da Qualidade, uniformizando conceitos, padronizando modelos para a garantia da qualidade e fornecendo diretrizes para a implantação da gestão da qualidade nas organizações.     

A  norma ISO 6241,  faz a avaliação do desempenho destas edificações  na  fase pós ocupação, e  permite que se faça  um confronto entre a especificação técnica e a satisfação do usuário com o produto final, usando as informações sobre itens deficitários para priorizar e direcionar a atenção para os problemas existentes e realimentar os projetos futuros. 

A APO - Avaliação Pós Ocupação é uma metodologia que privilegia este tipo de abordagem descrita. A  APO  se compõe de métodos e técnicas surgida na Europa do pós guerra e trazida ao Brasil na década de 70, cujo principal objetivo é cruzar as avaliações técnicas (dos especialistas) com os níveis de satisfação dos usuários,  conforme as definições apresentadas:

·             A APO é assim definida por um de seus idealizadores, Dr. Wolfgang F.E. Preiser,  In ORNSTEIN (1991:11)



É o processo de avaliação de um edifício de um modo rigoroso e sistemático, após a sua construção e ocupação por um certo período de tempo. A APO focaliza os usuários do edifício e suas necessidades e, desta feita, provê conhecimento sobre as consequências das decisões passadas de projeto e o desempenho resultante do edifício. Este conhecimento forma uma base sólida para a concepção de futuros edifícios. (Preiser, Rabinowitz e White, p. 20, trad. autora do texto).

·      
A APO Avaliação Pós Ocupação é uma metodologia que possibilita identificar o grau de satisfação do cliente final e dos fatores determinantes desse grau de satisfação, expressos na forma de requisitos do desempenho para as partes e para o edifício como um todo. (SOUZA et alii, 1995:213)  

·   
É a avaliação sistemática do ambiente construído com a inclusão do usuário neste processo. A APO trata de avaliação do ambiente em uso para determinação de lições para seu futuro planejamento e desenho, e na busca de respostas que certamente indicarão novos temas de pesquisa. ou ainda segundo MOORE  (1993) O ponto diferencial da APO é a participação do usuário na avaliação do seu meio ambiente, que é cotejada com a avaliação de especialistas.

Ainda, segundo ORNSTEIN (1995:19):

Nos países desenvolvidos, arquitetos de diversas correntes e tendências há muito tempo assimilaram a necessidade de estudos interdisciplinares em prol da maior compreensão do comportamento, das necessidades e do repertório dos usuários para projetar bem. Ambientes especiais como hospitais, penitenciárias e shopping-centers, aqueles que envolvem grande quantidade de usuários como parques, ginásios de esporte e aeroportos ou ainda aqueles que se repetem em larga escala, como escolas, habitações de interesse social e postos de saúde, devem ser necessariamente concebidos, com base em (APPs) - Avaliações Pré Projeto, e/ou em APOs,Avaliação Pós Ocupação, de ambientes semelhantes para que diagnósticos – via simulações ou protótipos, ou, ainda, decorrentes de avaliações de desempenho durante o uso, subsidiem um banco de dados consistentes não só sobre os materiais, componentes e sistemas construtivos, mas também sobre os comportamentos, as necessidades mínimas e os níveis de satisfação dos usuários.

 
Certamente a produção e uso adequados dos ambientes escolares não podem ser considerados requisitos únicos para a melhoria do ensino público. Entretanto diversos estudos nacionais (LIMA, 1989) e internacionais (SANOFF, 1990, 1991) demonstram que as características destes são fatores de influência na capacidade de aprendizado dos alunos devendo assim receber atenção especial dos órgãos públicos, arquitetos, engenheiros e usuários envolvidos em geral.

A edificação coletiva de uso público, como visto,  se presta particularmente a este tipo de estudo, principalmente às  escolas de ensino fundamental e médio, em função da sua abrangência, repetitividade e facilidade para rastrear e obter dados.

O governo do Estado de São Paulo, preocupado em apresentar uma solução para este fato, contratou escritórios de arquitetura, para que apresentassem projetos de uma nova escola nesta forma de concepção.  Estas escolas, têm a pretensão,  de acordo com a proposta do governo, de apresentarem um significado especial, pois são o resultado concreto do apuramento de estudos recentes da interação do edifício escolar e da pedagogia (processo ensino-aprendizagem), e servirão como paradigma para as futuras construções. Estas escolas dos dias atuais  chamadas de Cara Nova, e incorporam segundo BUSSAB (1998),  todas as tendências e aprimoramentos concebidos entre os profissionais, contratados pela FDE - Fundação para o Desenvolvimento da Educação do Estado de São Paulo, nos últimos 50 anos.

Conforme se viu nos relatos anteriores tem-se os seguintes fatos:

· A sobrevivência das empresas construtoras está atrelada à  necessidade de inserção de programas de qualidade total no setor; 

· Problemas ligados ao item  projeto  são os que apresentam maior incidência na falta de qualidade;

· Algumas edificações específicas, como as escolas públicas,  são especialmente indicadas para estudos desta natureza, dada a sua função social e a  facilidade de se projetar  com base em avaliações que levem em conta subsídios de projetos similares anteriores,  através da opinião dos seus usuários;

· A APO – Avaliação Pós Ocupação , incorpora os  metodos e as técnicas  que privilegiam este tipo de abordagem; 

· Os edifícios destinados a escolas têm, nestes procedimentos, grande influência no resultado final da construção,  visto que,  o grau de satisfação com a edificação influi de forma relevante na capacidade de aprendizado dos alunos.

Afirmativas e conclusões de estudiosos da FDE – Fundação para o Desenvolvimento da Educação, nas afirmativas: 

· GROSBAUM (1998) enfatiza a necessidade da mutabilidade da escola em função de suas necessidade com  construções ágeis e racionalizadas muitas vezes em locais distantes, para atender a demanda,  com materiais padronizados atentos à violência e ao vandalismo. Ressalta ainda a necessidade de se levar a comunidade a fazer parte integrante da escola, como meio da sua preservação. 

· Em  BUSSAB (1998)  afirma o autor:  O ideal não estaria na rigidez das normas (projetos padronizados) nem na liberdade total (de projeto e execução). Os dois extremos, acabam produzindo, no caso da arquitetura escolar, resultados insatisfatórios
· A arquiteta WATANABE (1998) diz: É o prédio da escola que estabelece concretamente os limites e as características do atendimento. E é ainda esse objeto concreto que a população identifica e dá significado.
Neste contexto percebe-se  o problema:  

· Há a necessidade de se avaliar edificações, quanto ao seu desempenho. 

· A base para esta avaliação deve ser um instrumento que defina quais os requisitos dos usuários que devam  serem atendidos.

· Quais as possibilidades de uso do edifício e seus espaços, os subsistemas construtivos, do qual o produto é composto e os agentes de quaisquer natureza que influenciam no seu desempenho. 

· Melhorar a base projetual de futuras  escolas,  através de subsídios fornecidos pelos técnicos e pelos  seus ocupantes.      

1.2 Objetivo 

Verificar a utilização da norma ISO 6241 Normalização de Desempenho em Edifícios, como instrumento de avaliação do desempenho das construções escolares estaduais, chamadas Escolas de Cara Nova, localizadas em Mogi das Cruzes – SP, através dos métodos e técnicas da APO – Avaliação Pós Ocupação, no edifício todo, nas suas partes e materiais de construção, em termos de requisito funcional de seu usuário.   

1.3 Objeto de estudo:  As escolas de Cara Nova de Mogi das Cruzes - SP . 

Para a aplicação da ISO 6241 através da APO, foram selecionadas as edificações escolares estaduais do ensino médio de Mogi das Cruzes, na região leste da grande São Paulo, chamadas de Cara Nova. A justificativa da escolha  deste tipo de  edificação (escolar), está em função de:

·  sua abrangência (só em 1998 foram criadas perto de 4000 novas salas de aula no estado de São Paulo, segundo a FDE),  repercussão social;

· repetitividade (nota-se aqui a importância na realimentação do projeto) e

· contemporaneidade (projeto e construção de última geração),  não sendo portanto um objeto isolado, permitindo um futuro estudo comparativo com edificações de outras regiões de São Paulo e do Brasil.

Elegeu-se assim, as escolas públicas que traduzissem as últimas tendências da arquitetura escolar paulista, e que  servem como gabarito para projetos e construções futuras. Estas escolas escolhidas, são assim chamadas de Cara Nova e, segundo NEUBAUER (1998) tem por proposta a melhoria do processo ensino-aprendizagem através de metodologia pedagógica,  associada  a adequação do ambiente escolar. Em Mogi das Cruzes - SP,  são representadas por cinco escolas relacionadas conforme OLIVEIRA (1998), das quais selecionamos, na cidade, as três que possuem ensino médio a saber:

1) Escola Estadual Vila Paulista II – Jardim Santa Tereza; 

2) Escola Estadual Vila Nova Jundiapeba – Prof. Cid Boucault e 

3) Escola Estadual  Vila Brasileira II – Profa Isabel Ferreira da Silva. 

As outras duas que possuem apenas o ciclo básico são: 

4) Escola Estadual Prof. José Paulo Josende e 

5) Escola Estadual Vila Jundiaí II

1.4
Metodologia

 Os estabelecimentos  de ensino médio são estudados na fase pós ocupação, ou seja, após a ocupação efetiva do prédio, pelos seus usuários (alunos, professores, e demais funcionários), com a participação destes (alunos, professores  e demais funcionários), detectando qualidades e deficiências com relação ao desempenho dos itens: convivência social;  do edifício em si e à funcionalidade e ao conforto ambiental.

Para a avaliação do desempenho dos itens relacionados, foi utilizada uma escala, em função do grau de satisfação do usuário, constando de quatro níveis a saber: péssimo, insatisfatório, satisfatório e ótimo.

O estudo é composto de três etapas distintas: a avaliação da convivência social dos usuários,  em relação ao bairro onde está situada a escola; a avaliação da edificação em si ou seja,  da  parte física do prédio e,  finalmente,  a avaliação do conforto ambiental. 

Um dos instrumentos básicos da pesquisa empregados, foram os questionários aplicados aos usuários, distribuídos em dois grupos distintos: o primeiro grupo é aqui representado pelo diretor  e/ou os coordenadores pedagógicos da escola, em conjunto ou separados e o segundo grupo está representado pelos alunos, professores e demais funcionários. 

Ao final são identificados os principais aspectos positivos ou as deficiências da edificação. São indicadas ainda as instâncias de recurso, o prazo e o custo  relativo previsto para execução (para efeito comparativo). 

Esta pesquisa,  utiliza algumas diretrizes (estrutura, técnicas de registro de dados, por exemplo), fundamentadas no trabalho de ORNSTEIN & BORELLI Neto, (1993), no qual os autores fazem um  estudo do desempenho das escolas da Grande São Paulo.  

1.5
Estrutura da dissertação

· Capítulo primeiro: Introdução e colocação do problema

Na introdução é colocado o problema principiando-se pela busca da qualidade pelas empresas construtoras  e a posição destas neste quadro, suas especifidades e dificuldades para a implantação de programas  de qualidade,   na  gestão de processos e da falta  de  indicadores 

de qualidade, principalmente em relação ao produto final. A ISO 6241, é um instrumento criado recentemente, destinado à avaliação do desempenho de edificações, ressalta a importância da participação do usuário no processo. Os métodos e as técnicas adequados para a aplicação deste instrumento de avaliação (a ISO 6241), têm  na APO,  a  metodologia que leva em conta a  compreensão das necessidades do usuário da edificação e na realimentação do projeto destas,  o fator principal para atingir esta adequação ao uso. Para isto a avaliação do desempenho das edificações,  as de uso coletivo e seqüenciais, como as escolares,  se apresentam como a melhor expressão para esta análise e, especialmente, as construídas no estado de São Paulo, chamadas de Cara Nova, que incorporam, segundo os seus idealizadores (NEUBAUER, 1998),  o resultado de estudos destas construções nos últimos  anos. Colocado o problema, apresenta-se o objeto de estudo  representado pelos três dos cinco estabelecimentos construídos em Mogi das Cruzes – SP, dentro desta concepção.

O objetivo da pesquisa propõe verificar a adequação da norma ISO 6241 na medida do desempenho dos estabelecimentos de ensino fundamental e médio  de Mogi das Cruzes - SP. Segue-se resumo dos capítulos e as principais limitações desta pesquisa

· Capítulo segundo:  Referencial Teórico

Apresenta-se o sistema de gestão da qualidade para empresas construtoras, através da evolução do conceito da qualidade, os princípios da qualidade total, a qualidade e o conceito de desempenho. Este conceito precede os estudos  da APO – Avaliação Pós Ocupação, desde as suas origens e utilização em processos de avaliação de edificações. O instrumento utilizado como parâmetro para esta avaliação, é originário da série de normas ISO, aplicado à construção civil., a ISO 6241, que estabelece os critérios para o desempenho de uma construção. A fundamentação teórica tem o fechamento no estudo da  arquitetura escolar paulista, através do seu histórico, seguido da produção escolar do atual governo paulista (Mário Covas/Geraldo Alkmin), mostrando o número de escolas estaduais em Mogi das Cruzes e as que foram construídas recentemente, chamadas de Cara Nova (OLIVEIRA, 1998). Estas escolas de última geração projetual são oriundas de estudos de vários escritórios contratados, contemplando principalmente o projeto da edificação, definindo desta forma o objeto do estudo. 

· Capítulo terceiro: O estudo de caso

O  capítulo terceiro  mostra  a  forma  como foi feita a avaliação das edificações, iniciando-se por uma descrição das escolas amostradas, as técnicas de registro, a pesquisa de campo, o roteiro técnico inicial, com dados obtidos, seguido de visitas exploratórias nas escolas escolhidas que originaram a confecção de questionários relacionando os requisitos apresentados na ISO 6241. Após a aplicação e tabulação dos dados,  foram confeccionados gráficos onde foram observados: a visão do setor administrativo, dos demais usuários, e finalmente um comparativo entre as duas fontes de informações: a dos especialistas e a dos dois grupos de usuários. Nestas planilhas são apresentadas as principais deficiências quanto a convivência social, deficiências da própria edificação, da funcionalidade e do conforto ambiental, além das  instâncias de recurso, prazos e custos relativos. Estes valores são avaliados, comparados com pesquisa referencial e seus aspectos diferenciais, fazendo-se as considerações sobre as deficiências e as intervenções necessárias. Nas considerações avalia-se as construções escolares, verificando-se a utilização da ISO 6241, como instrumento do processo, bem como, a metodologia desta avaliação.

· Capítulo quarto: Análises e Conslusões

As conclusões e análises são apresentadas em tres partes distintas: Em relação à utilização dos métodos e técnicas da APO; em relação à utlização da ISO 6241, como instrumento de avaliação do desempenho das escolas e ao final em relação às recomendações e desdobramentos da pesquisa.   

1.6
Limitações:


Este trabalho, na sua abrangência tem as limitações seguintes:

· Esta pesquisa  abrange três escolas estaduais de ensino fundamental e médio, das cinco existentes  na  região de Mogi das Cruzes, podendo ser complementada posteriormente para as demais escolas, que tenham a mesma forma de concepção.

· A avaliação do desempenho das edificações foram avaliadas em relação à Convivência Social; da Edificação em si; e da funcionalidade e Conforto Ambiental. Não são tratados os demais fatores como conforto visual e racionalização e uso de energia, análises econômicas  do empreendimento e durabilidade da construção, por exemplo. 

· A tratativa desta pesquisa envolve dados físicos, afirmativas e pensamentos,  principalmente de arquitetos,  e sendo a formação acadêmica deste autor, em engenharia civil e de produção,  distingue a forma de observação dos fatos.

· No processo de tabulação os itens de requisitos dos usuários (convivência social, conforto ambiental, segurança contra fogo,  etc.)  os aspectos verificados não foram hierarquizados, com prioridades entre os requisitos avaliados ou ao número de questionamentos aos usuários,  por item de desempenho da construção, pesquisado; 

· Espaços de ocupação específica ou de poucos usuários não foram avaliadas nesta pesquisa na avaliação do desempenho  como: cozinha, zeladoria (casa do zelador), estacionamento,  salas da diretoria ou coordenação pedagógica, secretaria, salas por exemplo, contemplando-se os espaços avaliados pelos seus usuários coletivamente. Esta maior abrangência da pesquisa, demandaria em maior número de pesquisadores, para coleta de dados e análises. 

· As edificações foram analisadas na fase pós ocupação, isto é, após o uso efetivo depois de determinado tempo, e não pós construção, ou seja, a avaliação da edificação conforme ela foi projetada, no dia da entrega ao usuário.

Capítulo segundo

Fundamentação Teórica

2.1 Sistema de gestão da qualidade para empresas construtoras 

2.1.1  A evolução do conceito da qualidade

 A qualidade, de acordo com Souza et alii (1995),  é definida como sendo a busca da racionalização dos processos produtivos e empresariais, com conseqüente redução de custos operacionais da empresa, melhoria da qualidade dos produtos e aumento da competitividade, e  classifica a qualidade em quatro etapas a saber:

· inspeção:  durante a década de 20 acelerada pela revolução industrial e pelo gerenciamento científico de Taylor, a partir do século XIX, separando o planejamento da execução, com aumento da produtividade;

· controle estatístico da qualidade: nos anos 20 a 40, com introdução de ferramentas estatísticas no controle da qualidade (gráficos de controle de processos e técnicas de inspeção por amostragem);

· garantia da qualidade:  utilizada como disciplina de gerenciamento em quantificação dos custos da qualidade, controle total da qualidade, engenharia de confiabilidade e zero defeito;

· qualidade total: com o seu desenvolvimento a partir da década de 60 em função da competitividade entre empresas na busca de produtos diferenciados e preços competitivos. A qualidade total se direcionou para dois focos a saber: a plena satisfação dos clientes e gestão empresarial moderna.

2.1.2  Os princípios da qualidade total

A Qualidade Total como uma nova "cultura" a ser implantada, compreende o entendimento, a aceitação e a prática de novas atitudes e valores a serem incorporados no dia a dia da empresa que são: 

· total satisfação dos clientes;

· gerência participativa;

· desenvolvimento de recursos humanos

· constância de propósitos;

· aperfeiçoamento contínuo;

· gerência de processos;

· delegação;

· disseminação de informações;

· garantia da qualidade;

· não aceitação de erros.

O ciclo da qualidade na construção civil se compõe das etapas seguintes:

· necessidades do usuário;

· planejamento;

· projeto;

· fabricação de materiais e componentes;

· execução de obras;

· uso operação e manutenção.

Na construção civil, as várias etapas do processo de produção podem ser divididas em: 

· planejamento;

· projeto (arquitetônico, estrutural, urbanístico, fundações, instalações etc.);

· fabricação de materiais e componentes (cimento, aço, cerâmica, tintas, etc.);

· execução de obras (planejamento, canteiros, fundações, estrutura, vedações etc.);

· uso, operação e manutenção.
2.1.3   A qualidade:  o conceito de desempenho.

Dentro de uma empresa de construção civil o processo se constitui, como afirma SOUZA et alii (1995), de fornecedores que geram os insumos necessários à execução de produtos ou serviços para atendimento dos clientes internos e externos, sendo definido como um conjunto de atividades predeterminadas para gerar produtos ou serviços. Tanto a própria empresa, departamentos ou pessoas que executem tarefas dentro da empresa, podem ser conceituados como processos, e neste caso o cliente ou o fornecedor pode ser interno ou externo, sendo aquele que recebe o produto ou serviço interno ou externo à empresa. 

Como subsídio a um sistema de Gestão da Qualidade é preciso estudar o processo de uma empresa como um todo e em todos os setores. Este diagnóstico permite levantar e priorizar problemas  e implementar um plano de ação adequado à realidade da empresa. O conceito de processo numa empresa construtora permite um diagnóstico, destes departamentos/processos empresariais, seguindo-se com as equipes da qualidade e o plano de ação. 


O sistema da qualidade consiste em uma abordagem sistêmica da qualidade,  através das normas da série ISO 9000. O sistema da qualidade é ilustrado na figura abaixo:
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Figura 2.3: Sistema da Qualidade      Fonte: SOUZA et alii (1995:77)

 
O conceito de desempenho aplicado à construção é entendido como satisfação total do cliente externo e "adequação ao uso",  quando se focaliza o cliente como prioridade de atuação da empresa, a palavra desempenho significa  comportamento em uso, caracterizando um produto que deve apresentar certas propriedades que o capacite a cumprir a função, quando sujeito a certas ações a saber, conforme (SOUZA et alii, 1995):

· naturais:  vento; radiação solar; chuva; umidade do ar; calor; frio, e outros;

· ligadas à concepção do edifício: ações do fogo; de cargas permanentes; esforços de manuseio; ruídos internos e externos; impactos de uso; ataques de agentes químicos.

De acordo com as necessidades do usuário o edifício deve atender as finalidades para o qual foi projetado e construído. 

O conceito de desempenho de um edifício consiste na metodologia que define  as condições qualitativas e quantitativas,  que devem ser por este atendidas:

· condições qualitativas:  critérios de desempenho;

· condições quantitativas: espaço; elemento; instalação; componentes

As necessidades do usuário dependem da finalidade para o qual o edifício é projetado e construído, ou seja, do uso a que se destina. Para cada tipo de edificação - escolas, hospitais, habitações, por exemplo., haverá um conjunto de necessidades comuns a serem satisfeitas. Atualmente, já existe um consenso internacional sobre as exigências dos usuários, expressas na norma ISO 6241. Esta norma de desempenho em edifícios foi aprovada em 1984 juntamente com outras normas a saber: 


ISO 7162 – Normalização e Desempenho em Construções – Conteúdo e formato de avaliação do padrão de performance;


ISO 6242 – Desempenho do Edifício – Expressão das exigências funcionais do usuário – Conforto Térmico, Pureza do Ar, Conforto Acústico, Conforto Visual e Racionalização de Consumo de Energia e,


ISO 6243 – Dados climáticos para projetos de edifícios – Definições e símbolos. 

 2.2   Os métodos e técnicas de pesquisas  e a  APO -  Avaliação Pós Ocupação 

 
Para a efetivação da pesquisa, optou-se por avaliar o ambiente ao invés do compartimento da edificação ou seja, o funcionamento da escola de forma sistêmica. A avaliação da convivência social - através da análise da comunidade local próxima ao entorno do prédio; a edificação - através do uso efetivo das suas partes e a funcionalidade e o conforto ambiental -  verificadas no próprio local de utilização. 

Esta abordagem, associa critérios técnicos e o conhecimento do cotidiano do usuário, na formulação e obtenção de registros, para os estudos e tomadas de decisões. Esta é basicamente a estratégia da APO – Avaliação Pós Ocupação, que se fez uso neste trabalho. Estes métodos são acompanhados de técnicas de documentação e registros da edificação a saber:

· entrevistas com responsáveis pelo projeto e construção;     

· entrevistas com gestores, usuários e moradores das vizinhanças; 

· registros fotograficos (identificação, detalhes construtivos); 

· registros gráficos da construção dos  imóveis (plantas, memoriais descritivos);

· visitas exploratórias (walthrough) com usuários ao local;

· documentação fotográfica dos enfoques principais;

· elaboração e aplicação de questionários (fundamentados em observações técnicas e de usuários)    

Os dados relacionados são obtidos junto aos usuários, depois da efetiva ocupação do prédio após certo período, estabelecendo-se uma relação entre a especificação do projeto e o desempenho de suas partes. 

Para um melhor entendimento da APO, esta é apresentada, através do seu histórico,  definições de pesquisadores e trabalhos apresentados,  mostrados a seguir.      


2.2.1  O histórico da APO
ORNSTEIN,  BRUNA,  ROMÉRO, (1995), relatam que o estudo das RACs – Relações Ambiente Comportamento surgiu nos Estados Unidos no final dos anos 40 com os psicólogos Barker, Wright quando fundam o Midwest Psychological Field Station em Oskaloosa – Kansas, sendo os pioneiros nos estudos da relação ambiente/comportamento com o livro One Boy’s Day (Um dia de menino). Estes estudos  da psicologia ambiental, tiveram origem em dois fatores: a quantidade crescente de problemas ambientais com impacto no comportamento humano e o desenvolvimento de modelos e conceitos teóricos (questões sociais, urbanas e demográficas,  as necessidades energéticas e a  nova realidade ecológica). A evolução dos estudos sobre ambiente/comportamento nos grandes centros urbanos assim se apresenta em resumo:

O homem passa a despender a maior parte de seu tempo em ambientes fechados com o advento da industrialização (Machado, In: Preiser, 1989), surge uma arquitetura específica à esta realidade (Bechtel  et alii, 1987; Preiser, 1989); bem como, a  EDRA –  Environmental Design Research Association e em 69 a 1ª revista sobre Ambiente e Comportamento. Nos anos 70 arquitetos incorporam estudos sobre os ambientes construídos nos projetos e Clara Cooper Marcus e J. Zeisel aplicam a APO em escolas públicas de 3º grau,  seguidos de outros arquitetos. A partir da década de 80 os estudos das RACs são divulgados internacionalmente.

DEL CARLO & ORNSTEIN (1990), destacam que  na Europa do pós guerra, foram edificados grandes conjuntos habitacionais com elementos pré fabricados para agilizar as construções e atender a demanda, o que implicou em um grande número de patologias construtivas  ocorridas nestas edificações inclusive com relação ao conforto ambiental. Nas décadas seguintes o que se observa nestas novas construções é a dificuldade da mobilização de grandes elementos pré fabricados por causa da escassez de energia e o aumento do poder crítico do usuário, já restabelecido social e economicamente, em relação ao ambiente construído, a saber: 

· Nos EUA a preocupação, em fins dos anos 60, era a renovação dos processos construtivos industrializados e no Japão, o problema era o de reconstruir cidades para um usuário mais exigente.

· Na década de 70 com a crise do petróleo  surgem grandes programas de avaliação de edificações, sob o ponto de vista da economia, para atender aos requisitos técnicos dos usuários. No Brasil, na mesma época, programas de construções semelhantes são adotados, com o surgimento do SFH – Sistema Financeiro da Habitação e é em São Paulo a sua maior expressão, dada ao poder econômico da região, vindo a seguir grupos de pesquisadores visando avaliar o desempenho destas edificações, devido ao surgimento de problemas semelhantes aos europeus. Tais programas foram desenvolvidos pelo IPT – Instituto de Pesquisas Tecnológicas da Universidade de São Paulo.

· A partir da década de 80 através de grupos de estudos na FAUUSP – Faculdade de Arquitetura e Urbanismo da Universidade de São Paulo e nas Universidades Federais do Rio Grande do Sul e Pernambuco. Sobre o assunto foi  apresentada por (ORNSTEIN et alii,  1995), uma pesquisa sobre as 24 escolas de 1º e 2º graus da rede estadual na região metropolitana de São Paulo, através de levantamentos efetuados entre 1992 a 1994,  em função das deficiências físicas e funcionais da edificação apontadas pelos usuários. Destacam os autores que: 

Tendo em vista as mais de 6000 escolas de 1º e 2º graus existentes no estado  de São Paulo, das quais mais de 1/3 se localiza na Grande São Paulo, verifica-se a importância de se iniciar urgentemente, avaliações sistemáticas em larga escala destes ambientes construídos, como parâmetro científico de realimentação para futuros projetos, bem como insumos para o estabelecimento de programas de manutenção das próprias unidades escolares objetos de estudo” (o nº de escolas passou, conforme OLIVEIRA, 1998),  para 6500). 

· Atualmente, no Brasil,  a FAUUSP, através do NUTAU – Núcleo de Pesquisa em Tecnologia da Arquitetura e Urbanismo da Universidade de São Paulo apresenta desde 1992, com regularidade,  congressos e workshops com temas sobre APO,  Qualidade dos Edifícios e Obras Urbanas  e Conforto Ambiental, entre outros. Há ainda  o ENTAC – Encontro Nacional sobre Tecnologia do Ambiente Construído, organizado pela ANTAC – Associação Nacional de Tecnologia do Ambiente Construído e também o NORIE – Núcleo para A Inovação da Edificação (UFRS), que desenvolvem  pesquisas na área.

A APO foi introduzida no Brasil, através da Faculdade de Arquitetura e Urbanismo da Universidade de São Paulo em 1984. (ORNSTEIN, 1991)

A abordagem brasileira da APO segue padrões americanos, avaliando fatores físicos, funcionais e comportamentais e comparando-as com a opinião dos usuários. Notou-se após algumas avaliações que essa ênfase é muito mais voltada para o desempenho físico, dado a quantidade de problemas encontrados nesta área, nos edifícios brasileiros.(ORNSTEIN, BRUNA, ROMÉRO, 1995)

2.2.2   Definições da APO

Na definição de REIS et alii (1994), a Avaliação Pós Ocupação é resultante de um "ponto de vista" ou até mesmo resultante de uma orientação teórica oriunda da área de conhecimento do Ambiente/Comportamento, na qual a utilização de procedimentos empíricos para a avaliação de desempenho de ambientes construídos é considerada como parte integrante do processo projetual, tendo como objetivo primeiro medir a intensidade com que cada projeto satisfaz às funções para as quais foi destinado e preenche as necessidades, percepções de expectativas dos seu usuários. 

A APO  não é uma área do conhecimento, mas sim um método de avaliação de  desempenho sendo que, qualquer avaliação de desempenho que não considere o parecer de seus ocupantes, torna-se uma mera avaliação de desempenho tradicional. Não se deve confundir avaliações que visem garantir a satisfação das necessidades dos usuários, o que é o objetivo de qualquer tipo de avaliação técnica de edificações, com avaliações que utilizam  o grau de satisfação dos usuários em relação a diversos elementos do ambiente construído como critério de desempenho.

“Existe uma grande diferença entre uma avaliação pós ocupação e o que pode-se denominar de avaliação pós construção”. 

A avaliação pós construção estabelece as condições de conformidade da edificação e a parte projetual, já a Avaliação Pós Ocupação, verifica a adequação da edificação ao usuário. 

A  APO, portanto, com os seus métodos e técnicas, vai buscar do usuário, na pós ocupação da edificação, os subsídios para o planejamento (retroalimentação de projetos) das novas construções.

 2.2.3    Trabalhos e aplicações sobre APO 

Um dos trabalhos precursores aqui no Brasil, que avalia o desempenho de escolas foi realizado por ORNSTEIN (1992), e publicado na forma de artigo no periódico editado pela FAUUSP – Faculdade de Arquitetura e Urbanismo da Universidade de São Paulo. A avaliação do desempenho, sobre o prédio da própria Faculdade de Arquitetura e Urbanismo,  em sua  conclusão, mostrou que dos 38 itens avaliados pelos usuários, 55% tiveram médias inferiores a 4,5 (numa escala de 0 a 9), sendo problemas da edificação considerados crônicos. 

 Recentemente, no Nutau’2000 foi apresentado o trabalho de SUZUKI e ROMÉRO (2000), no qual fazem uma avaliação física das escolas públicas estaduais no município de Londrina – PR, através da APO, relacionando os vários aspectos do sistema construtivo (pisos, esquadrias, forros, lajes, coberturas, instalações hidráulicas, de prevenção de incêndios e conforto acústico).

 
A pesquisa de ORNSTEIN & BORELLI NETO

A pesquisa,  de ORNSTEIN & BORELLI NETO (1993), também sobre aplicação de APO, foi dirigida às escolas estaduais de ensino médio (na época 1o e 2o graus) da Grande São Paulo, utilizando estes métodos e técnicas  de avaliação. A análise desta pesquisa é relevante, visto que,  esta  forneceu algumas diretrizes  para este trabalho. A obra relata o resultado de uma pesquisa coordenada por ORNSTEIN e que foi aplicada a 27 escolas da Grande São Paulo, projetadas e ocupadas a partir da década de 50, abordando os tópicos abaixo: 

· Histórico e cronologia da arquitetura escolar paulista; 

· Procedimentos e levantamentos de campo e análises; 

· Características do projeto e ocupação; 

· Características dos usuários e da disponibilidade de área útil por aluno;

·  Descrição do Sistema Construtivo Predominante;

· Avaliação do sistema construtivo;

· Avaliação do conforto ambiental;

· Avaliação da funcionalidade e, 

· Desempenho dos itens relevantes, critérios de manutenção, orientação dos usuários, conforto térmico, avaliação dimensional de ambientes, conclusões e recomendações. 

 
O que se observou, neste trabalho, é que dos vários itens analisados nas escolas, abordados nas  avaliações técnica e comportamental (questionados entre  usuários e arquitetos), a maioria teve nota abaixo da média estabelecida, o que resultou em diversas sugestões de  intervenções, para a melhoria destas edificações. 

As unidades escolares foram avaliadas com relação aos aspectos do sistema construtivo, do conforto ambiental e da sua funcionalidade e constatou-se, ao final:

· a falta de programas efetivos de manutenção, corretiva e preventiva;

· necessidade de implementação paralela de treinamentos e

·  conscientização dos usuários.

O fato de serem construções repetitivas e padronizadas, os técnicos recomendam um processo permanente de avaliação (de médio e longo prazos) destes edifícios, colocados em uso, como insumos para a realimentação de projetos.

 Ao final, relatam os autores:

          Portanto, conforme já foi destacado na apresentação deste trabalho, e tendo-se em mente a importância social e na formação dos jovens nestes ambientes, espera-se que estes sejam apenas os passos iniciais de uma pesquisa mais ampla e profunda a ser continuada em futuro próximo, com apoio de Instituições de Fomento à Pesquisa.

Tal contexto, sugere os seguintes diferenciais,  entre a pesquisa em questão e esta dissertação:
· O objeto de estudo  leva em conta escolas  construídas e ocupadas nos últimos 50 anos;

· Diferentes processos de produção escolar e ocupação vem sendo desenvolvidos ao longo destes 50 anos, podendo  estes prédios ter sofrido reformas e melhorias que não faziam parte do projeto original;

· O espectro da pesquisa do livro é representativo das escolas de 1º e 2º graus das escolas da Grande São Paulo, função do  número de escolas amostradas;

· Os projetos oriundos de diferentes épocas não tem os mesmos materiais ou projetos na produção escolar atual;

· Aconteceram alterações significativas no comportamento social dos usuários nos últimos anos (de 1992 a 2000);

· Alterações políticas importantes aconteceram de 1992 a 2000 que repercutiram na produção escolar paulista e,

· A diferente formação acadêmica dos pesquisadores do trabalho antecedente (em arquitetura e urbanismo).

· A utilização da norma ISO 6241,  para a avaliação do desempenho, destas escolas de cara nova, definidas em 2.4. Este estudo será apresentado em 2.3.  

2.3  A ISO 6241 e a Avaliação do Desempenho de Edificações 

A ISO 6241   Normalização de Desempenho em Edifícios – Princípios de sua Preparação e Fatores a serem considerados, estabelece 14 itens como sendo os requisitos do usuário com relação à edificação. Transcreve-se o Quadro 2.1,  abaixo, componente da ISO 6241, que apresenta os requisitos de desempenho com exemplos:

Categoria de requisitos
Exemplos

1. de Estabilidade
Resistência mecânica p/ ações estáticas e dinâmicas, ambas em combinação ou individuais.

Resistência ao impacto, de causa intencional ou acidentária.

Efeitos de fadiga.

2. de Segurança contra Fogo
Riscos de eclosão de fogo e propagação de chamas.

Efeitos fisiológicos da fumaça e calor.

Tempo de alarme (detecção e sistemas de alarme).

Tempo de evacuação (rotas de fuga).

Tempo de sobrevivência (compartimentação do fogo).

3. de Segurança em Uso
Segurança com respeito a agentes agressivos (proteção contra explosões, combustão, pontos e arestas cortantes, mecanismos móveis, eletrocussão, radioatividade, inalação ou contato com substâncias tóxicas, infecção).

Segurança durante movimentações e circulações (limitação de pisos escorregadios, passagens desobstruídas, guarda corpos, etc.).

4. de Tensão
Água condutora de tensão (chuva, terreno encharcado, água potável; água servida, etc.).

Ar e gases condutores.

Fumaça e poeira condutoras.

5. de hilgrotermia
Controle da temperatura do ar, radiação térmica, velocidade e umidade relativa do ar (limitação da variação no tempo e no espaço, através de controladores).

Controle da condensação.

6. de Pureza do Ar
Ventilação.

Controle de odores.

7. de Acústica
Controle de ruídos internos e externos (contínuos e ou intermitentes).

Intelegibilidade do som.

Tempo de reverberação.

8. Visual
Iluminação natural e artificial (requisitos de luminescência, ofuscamento, contraste e estabilidade da luz).

Luz solar (insolação).

Possibilidade de escuridão.

Aspectos dos espaços e superfícies (cor, textura, regularidade, homogeneidade, verticabilidade, horizontabilidade, perperndicularidade, etc.).

Contato visual com o mundo interno e externo (conexões e barreiras para privacidade, liberdade de distorção ótica).

9. Táctil
Propriedade de superfícies, aspereza, lisura, calor, maciez, flexibilidade.

Possibilidade de dissipação de eletricidade estática

10. de Dinâmica
Limitação de aceleração ou vibração de objetos (transitório e contínuo).

Conforto de uso em áreas com vento intenso.

Facilidade de movimentos (inclinação de rampas e escadas).

Habilidade manual (operação com portas, janelas, controle de equipamentos, etc.).

11. de Higiene
Facilidade de cuidado e limpeza.

Abastecimento de água.

Purificação

Evacuação de água servida, lixo e fumaça

Limitação de emissão de contaminantes.

12. de Conveniência de Espaços para Usos Específicos
Número, dimensões, geometria, subdivisão e inter-relação de espaços.

Facilidade de mobiliar, flexibilidade.

13. de Durabilidade
Conservação da performance para requisitos de vida útil, para uma manutenção regular.

14. Econômicos
Capital, manutenção e andamento dos custos.

Custos de demolição.

Tabela  2.1  -  Requisitos de desempenho com exemplos Fonte:  ISO 6241 (tradução:  LNEC  Laboratório Nacional de Engenharia civil - Portugal)

Um outro método para a avaliação do desempenho de edificações foi apresentado por SALGADO (1996), no Seminário Internacional Nutau'96  promovido pela FAUUSP,  através do resumo de sua tese de doutorado em engenharia de produção junto à COPPE/UFRJ: Metodologia para seleção de sistemas construtivos destinados à construção de habitações populares, em que  elege o  sistema construtivo  segundo duas etapas a saber:

· a avaliação quanto aos requisitos de desempenho do produto e,

· a avaliação quanto aos requisitos de desempenho do processo

Neste caso é utilizada a ISO 6241 e também o trabalho desenvolvido pelo IPT  denominado: "Elaboração de normas de desempenho para habitações térreas de interesse social". Esta última apresenta os critérios para a avaliação do desempenho quanto à: segurança estrutural, segurança ao fogo, estanqueidade, conforto higrotérmico, conforto acústico e durabilidade.

 
Os critérios para a avaliação do desempenho são classificados em dois aspectos distintos: 

· a avaliação do desempenho técnico da proposta construtiva e,

·  a seleção do sistema construtivo adequado

Propõe assim a autora, uma metodologia no sentido de orientar os promotores do sistema habitacional na escolha do sistema  adequado, em que haja a participação de todos no processo de seleção sejam: os técnicos promotores, clientes internos e externos e os futuros usuários da edificação a ser produzida. Principia confrontando a avaliação do desempenho com a seleção dos sistemas construtivos, estabelecendo os critérios para a avaliação deste desempenho, que classifica de caráter absolutos (os que colocam em risco a segurança do usuário como: estrutura, risco contra incêndio, estanqueidade e custo) e relativos (conforto acústico/ higrotérmico, adaptabilidade ao uso e durabilidade).  Em seguida,  estabelece critérios para a seleção do sistema construtivo através de avaliação quanto ao desempenho do produto e do processo e, finalmente classifica a metodologia para a seleção do sistema construtivo adequado, através de pesos relativos atribuídos aos requisitos. 

No Seminário Internacional sobre Tecnologia e Desenvolvimento, Nutau’2000, promovido pela Universidade de São Paulo, através da Faculdade de Arquitetura e Urbanismo e pelo Núcleo de Pesquisa em Tecnologia da Arquitetura e Urbanismo, os trabalhos  apresentados foram agrupados por assunto entre eles a Avaliação Pós Ocupação, e Qualidade dos Edifícios e Obras Urbanas dentre outros. Dentro destes tópicos tem-se várias pesquisas tratando de desempenho de edifícios ou parte deles, como o de SUZUKI, & ROMÉRO, (2000),  que trata além do conforto ambiental, sistema construtivo e instalações,  não sendo considerada a ISO 6241 como referencial em suas análises. 

Outro trabalho de HACHICH, apresentado no Seminário Internacional Nutau’96  “Critérios Mínimos para a Avaliação da Durabilidade de Produtos para a Construção Civil”, trata da avaliação da durabilidade, análise do custo global e avaliação dos produtos,  se baseia em outra pesquisa promovida pelo IPT -  “Critérios mínimos de desempenho de habitações térreas unifamiliares” (Relatório técnico 33.800), e dá como referências outros trabalhos internacionais e nacionais como o de THOMAZ, (1993) – “Sistemas construtivos para habitações de interesse social: proposta de avaliação e classificação pela relação custo/benefício. 

Estas são as propostas que tem servido como referenciais para avaliação de desempenho de edificações.  

 
Portanto, todas as edificações sujeitas a uma avaliação que leve em conta uma metodologia de análise do desempenho do edifício e suas partes terão, de acordo com  SOUZA et alii (1995),  benefícios que poderão ser conseguidos mediante através  da:

· Identificação das necessidades do usuário, permitindo uma caracterização  mais detalhada do cliente,  do desempenho do produto final, do prazo de entrega e do preço pago pelo produto;

· Concepção e projeto do empreendimento e das edificações  baseados em parâmetros de desenvolvimento, permitindo a adoção de sistemas construtivos inovadores (estruturas, vedações, revestimentos, instalações, coberturas);

· Avaliação de componentes inovadores, fornecendo subsídios para a especificação e implementação de novos produtos, auxiliando as atividades de planejamento e suprimentos da empresa; 

· Retroalimentação do ciclo da qualidade da empresa por meio da APO da obra, visando verificar se o empreendimento e as edificações atendem as exigências do cliente em termos de qualidade do produto, preço e condições contratuais, permitindo novas posturas em futuros empreendimentos e aperfeiçoamento dos produtos a serem entregues.

  A ISO 6241, instrumento utilizado neste estudo,  especifica os requisitos necessários para o desempenho satisfatório à uma edificação. No tópico 2.4 seguinte, a escola estadual é apresentada a partir de um retrospecto da arquitetura escolar em São Paulo, e a  produção paulista de edificações escolares através da FDE – Fundação para o Desenvolvimento da Educação, desde fins do século 19, até o modelo atual.

2.4   A arquitetura escolar paulista

A arquitetura escolar paulista ao longo do tempo, conforme OLIVEIRA (1998) se apresenta  em várias fases distintas a saber:

1. As escolas destinadas às elites: de fins do século 19 e nas 2 primeiras décadas do século 20,  fruto da economia cafeeira e como afirmação da 1ª República através da educação,  prédios projetados por arquitetos estrangeiros e brasileiros com liberdade de espaços e gastos. Era o laissez faire, liberdade total de projeto e execução pelo arquiteto, tendo como dogma a divisão de turmas através de alas masculina e feminina;

2. Nos anos 30  deixa-se de lado a simetria das salas, separadas pela circulação e a  divisão de turmas é abandonada. O período é o do governo Armando Sales Oliveira de 1934 a 1937, chamado de  modernismo na arquitetura escolar;

3. Os anos de 1949 e 1950 se caracterizam com a criação do Convênio Escolar;

4. Em 1960 com a criação do FECE – Fundo Estadual de Construções Escolares do governo Carvalho Pinto, permitindo aos arquitetos a  liberdade de criação com espaços generosos. Até esta época havia uma dicotomia entre a pedagogia e a arquitetura escolar;

5. Em 1976 com a criação do CONESP - Companhia de Construções Escolares do Estado de São Paulo, a opção por construções padronizadas inibe a criatividade e a peculiaridade de cada escola;

6. E, finalmente a criação da FDE - Fundação para o Desenvolvimento da Educação, nos dias atuais, utilizando as experiências do FECE e do CONESP, adotando-se como critério a padronização de materiais com a liberdade do projeto em função do terreno, porém com orçamentos previsíveis, chamada de construção escolar racionalizada. 

7. Em 1997 a FDE  e o IAB - Instituto dos Arquitetos do Brasil (SP) realizaram um concurso público para coletar idéias para a arquitetura escolar (estadual). Hoje a FDE defende a constante reciclagem das escolas em função da peculiaridade de cada uma delas, e vem fazendo gestões para a implantação do programa (Qualihab)  – Programa de
Qualidade na Construção, e  aprimorar o repasse de verbas através das (APMs) -, Associação de Pais e Mestres, como forma de participação da comunidade na discussão  para melhoria do  espaço construído.
A efetivação da proposta da Escola do Sucesso ou de Cara Nova, segundo NEUBAUER, 1998:11, constou de uma política efetiva e consistente para a melhoria do ensino, cujos resultados,  baseados em indicadores como o Sistema de Avaliação do Rendimento Escolar (desde 1995),  mostra elevação nas taxas de aprovação e retenção dos alunos (melhores indicadores em 20 anos), associado aos menores índices de evasão da história da educação paulista. Estas medidas foram as seguintes:

· Agrupar crianças de 1ª a 4ª séries em prédios diferentes das demais com aumento da carga horária para 5 h  por dia;

· Instituir um coordenador pedagógico por escola;

· Plano de carreira e recuperação salarial para os  professores;

· Criação de salas-ambiente   equipadas com materiais pedagógicos adequados e de qualidade;

· Criação do Sistema de Avaliação do Rendimento Escolar (Saresp)

· Criação de classes de aceleração, para corrigir a defasagem de alunos

· Conferir autonomia administrativa, pedagógica e financeira às escolas;

· Instituição do Regime de Progressão Continuada (desde 1988), para racionalizar e potencializar o tempo em sala de aula;

· Aumento da qualidade e quantidade das edificações escolares;

· Restauração e adequação dos edifícios das escolas existentes;

· Tornar a arquitetura parte integrante e importante da política global de educação. 

 
A esta escola pública estadual que  incorpora a  associação da pedagogia com a do ambiente construído versátil e com a participação da comunidade; estado e  municípios, deu-se o nome de escolas de Cara Nova.
De acordo com OLIVEIRA (1998) o governo paulista atual vem desenvolvendo grandes esforços para adequar a rede física (melhorando os prédios existentes através da ampliação de novas salas de aula e os prédios construídos recentemente) com sistemas para aprimorar a qualidade de ensino, através da implantação de novos recursos técnicos e pedagógicos, associado a uma determinação política. O objetivo é o de fazer o aluno chegar às universidades em condições de igualdade com os alunos da rede privada. Como foi visto, este trabalho de adequação da rede física das escolas vem sendo desenvolvido pela FDE - Fundação para o Desenvolvimento da Educação que por sua vez sinaliza que este mesmo trabalho pode ser mais produtivo à medida em que análises críticas da arquitetura escolar e sua relação com a demanda escolar sejam efetivadas, principalmente em função da diversificação dos usuários das diversas regiões (da Grande  São Paulo e do Vale do Ribeira por exemplo) que exigirão edificações e equipamentos diferenciados. 

A posição atualizada da produção escolar no Estado de São Paulo é apresentada nas figuras:  2.1 e 2.2 , que ressaltam os esforços desenvolvidos voltados para este setor. 
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Figura: 2.1  Bird - Novas salas no Estado de São Paulo

Fonte: OLIVEIRA, In: FDE - Fundação para o Desenvolvimento da Educação (1998:32)
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Figura: 2.2   FDE  -  Novas salas no Estado de São Paulo 

Fonte: OLIVEIRA, In: FDE – Fundação para o Desenvolvimento da Educação  (1998:30)

Como foi mencionado nos parágrafos anteriores,  a FDE  vem desenvolvendo esta postura crítica em relação a arquitetura escolar,  através de estudos e do concurso,  em parceria com o IAB (SP),  trabalhando na  arquitetura escolar principalmente no projeto em si. Quanto à edificação, já existente e as que serão construídas, a avaliação destas edificações passa pela qualidade aplicada à construção civil, principalmente no tocante ao conceito do desempenho destas.   

A pesquisa bibliográfica, constou portanto, do estudo da gestão da qualidade e a normas da série ISO, em especial a ISO 6241, aplicada às edificações, que serviram como diretrizes para a avaliação do desempenho das escolas. Fez-se um histórico da APO, apresentando-se seus métodos e técnicas, que foram utilizados  na aplicação da pesquisa, bem como o trabalho de ORNSTEIN, e BORELLI NETO, (1993), que delinearam as diretrizes no encaminhamento do trabalho. Complementou-se com uma leitura da arquitetura escolar paulista, desde o início da república até a  escola atual, situando-se, desta forma,  o objeto da pesquisa. 

Este estudo segue de acordo com a política recomendada pelos idealizadores destas edificações, chamadas de Cara Nova, da busca do aprimoramento contínuo da produção escolar, através da melhoria constante nos projetos, em função de subsídios fornecidos com aplicações de avaliações, em que seja levada em conta a participação do usuário como fator de desempenho. 

Esta pesquisa promove,  desta forma, uma avaliação dentro de diretrizes propostas por uma norma estabelecida através de órgão internacional, o comitê técnico da ISO,  que foi desenvolvida pelo  comitê técnico ISO/TC 59, Construção de Edifícios.

O desenvolvimento desta pesquisa, desde as entrevistas iniciais;  elaboração de estratégias de abordagem dos entrevistados; visitas exploratórias; técnicas de registro;  formulação e aplicação de questionários contendo os requisitos dos usuários apontados na ISO 6241, os processos de aplicação;  a tabulação dos dados e as análises e conclusões estão discriminados no capítulo 3 seguinte, que é o estudo de caso especificamente, comprovando-se (ou não) a adequação da utilização da ISO 6241, como instrumento na aferição do desempenho das edificações  escolares. 

Capítulo terceiro 

O estudo de caso:

Neste capítulo serão descritas as estratégias, formas de elaboração  empregadas  para a aplicação da ISO 6241,  na avaliação das escolas de Cara Nova.

3.1 A amostra das escolas

Esta nova filosofia aplicada ao ensino básico, promovendo a integração entre a pedagogia associada às condições físicas oferecidas aos alunos do estado de São Paulo (as escolas de Cara Nova), tem seu início a partir de 1995. A partir desta data e da atual produção escolar paulista, são recortadas as escolas  edificadas na cidade de Mogi das Cruzes, mostrando as obras, salas, vagas criadas e, especificamente, os números relativos às amostradas neste trabalho.

Na afirmativa de  NEUBAUER (1998) tem-se:

No atual governo paulista foi realizado um grande estudo sobre a educação, incorporando todas as edificações escolares do estado, conforme o histórico apresentado adiante, sendo que  até 1998 foram construídas 156 novas escolas, ampliadas 385, e reformadas 4.827  atendendo no total 3.158.575 alunos.
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A tabela abaixo especifica melhor esta posição:
Obras de expansão da rede física escolar

1995-1998    (posição: 31/07/98)                              obras novas      ampliações           total 

 
 
obras
47
25
72

(planejamento/projeto)
salas
364
74
438


vagas criadas
38.220
7.770
45.990


obras
7
16
23

Em licitação
salas
69
50
119


vagas criadas
7.245
5250
12.495


obras
181
162
343

Em execução
salas
1.547
605
2.152


vagas criadas
162.435
63.525
225.960


obras
182
522
704

Concluídas
salas
1.869
1.500
3.369


vagas criadas
196.245
157.500
353.745


obras
417
725
1.142

Total
salas
3.849
2.229
6.078


vagas criadas
404.145
234.045
638.190

Tabela 3.1    -  Obras de expansão da rede física escolar - Fonte: Oliveira (1998)

A divisão na educação escolar  gratuito está estabelecido, segundo a LDB – Lei de Diretrizes e Bases  no  9394/96 de 20 de dezembro de 1996, em dois níveis a saber:

· educação básica, formada pela educação infantil, ensino fundamental e ensino médio;

· educação superior


 
O ensino fundamental, terá a duração mínima de oito anos, obrigatório e gratuito na escola pública, e terá por objetivo a formação básica do cidadão. 

O ensino médio, etapa final da educação básica, com duração mínima de três anos, terá como finalidade:

1. A consolidação e o aprofundamento dos conhecimentos adquiridos no ensino fundamental, possibilitando o prosseguimento de estudos;

2. A preparação básica para o trabalho e a cidadania do educando, para continuar aprendendo de modo a ser capaz de se adaptar com flexibilidade a novas condições de ocupação ou aperfeiçoamento posteriores;

3. O aprimoramento do educando como pessoa humana, incluindo a formação ética e o desenvolvimento da autonomia intelectual e do pensamento crítico;

4. A compreensão dos fundamentos científico-tecnológicos dos processos produtivos, relacionando a teoria com a prática, no ensino de cada disciplina.

Seguem-se as escolas localizadas na região, conforme a DRE de  Mogi das Cruzes:

 DIRETORIA REGIONAL DE ENSINO  -  MOGI DAS CRUZES

Escolas
Municípios abrangidos


Mogi das Cruzes
Biritiba Mirim
Salesópolis

Ensino básico
39
5
3

Ensino médio
30
1
1

Total 
69
6
4


Tabela 3.2   -  Relação de escolas estaduais  na região de Mogi das Cruzes

Fonte: DRE – Mogi das Cruzes  - período novembro/99

O número de escolas especificado na tabela anterior,  abrange toda a diversidade de edificações, dado  que a cidade de Mogi das Cruzes conta 440 anos de fundação.

Dentre as edificações escolares da região, serão relacionadas aquelas originárias do estudo feito pelo governo estadual atual (escolas de Cara Nova). Esta amostragem é bastante significativa, pois a estas escolas estão incorporadas as mudanças estabelecidas.

Relação das escolas construídas em Mogi das Cruzes, pelo governo Mário Covas, no período de 1995 a 1998,  dentro da nova formulação pedagógica.

  (as três escolas de ensino médio são as que foram escolhidas para esta pesquisa)

ESCOLAS DE ENSINO BÁSICO
Escola Estadual Prof. José Santos Josende


Escola Estadual Vila Jundiaí II

ESCOLAS DE ENSINO MÉDIO 
Escola Estadual Vila Paulista II – Jardim Santa Tereza


Escola Estadual Vila Nova Jundiapeba – Prof. Cid Boucault


Escola Estadual Vila Brasileira II – Profa. Isabel Ferreira dos Santos

Quadro: 3.1  Escolas de Cara Nova construídas em Mogi das Cruzes                

(Fonte SÃO PAULO – FDE., 1998)

As escolas selecionadas estão localizadas na cidade de Mogi das Cruzes, sede da diretoria regional de ensino, que abrange mais duas cidades, Biritiba Mirim e Salesópolis. Mogi das Cruzes  está situada a leste da cidade de São Paulo, distante cerca de 50 km.  As três escolas estaduais de ensino médio estão em média a 5 quilômetros do centro da cidade, a sudoeste da cidade. [image: image15.wmf]Natural (
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Mapas ilustrativos destacando a situação da cidade com os acessos principais (figura 3.1), a localização das escolas na cidade (figura 3.2), fotografias com descrição das escolas através da fachada principal (figuras 3.3; 3.3 e 3.5),  são  mostradas a seguir:

· Localização da cidade de Mogi das Cruzes, cidades da região e acessos principais:
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Figura  3.1     : Região de Mogi das Cruzes com os acessos principais

Fonte: [on line, httrp:\\www.umc.br; capturado em 03/04/2000]
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Figura  3.2 : Mapa da região de Mogi das Cruzes com os acessos principais e a localização das escolas pesquisadas

Fonte: [on line, httrp:\\www.umc.br; capturado em 03/04/2000]
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Figura 3.3:  EE Vila Paulista II - Jardim Santa Tereza - vista da fachada
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Rua Fernando Namura, 120 - Jardim Santa Tereza - Mogi das Cruzes - SP

Figura 3.4: EE Vila Nova Jundiapeba - Prof. Cid Boucault  - vista da fachada

Rua Profa. Lucinda Bastos, 1250 - Jundiapeba - Mogi das Cruzes - SP

[image: image21.wmf]0

2

4

6

8

10

12

14

16

18

salas de aula

sala dos professores

salas administração

recreação

banheiros

circulação

audiovisual

biblioteca

informática

cozinha

refeitório

ambientes avaliados

no. de entrevistados

péssimo e insatisfatório

satisfatório e ótimo


Figura 3.5:  EE Vila Brasileira II - Profa. Isabel Ferreira da Silva - vista da fachada

Rua José Benedito dos Santos, 187 - Vila Brasileira - Mogi das Cruzes - SP
 
A tabela 3.3 exibe informações técnicas e dados físicos sobre as escolas amostradas. As cópias das plantas, implantação e tipologia das edificações se encontram no Anexo III. Os dados e as plantas foram  obtidos junto à FDE - Fundação para o Desenvolvimento da Educação e  à  DRE -  Diretoria Regional de Ensino de Mogi das Cruzes:
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Tabela 3.3  - Informações técnicas sobre as escolas  - Fonte: FDE  - Fundação para o Desenvolvimento da Educação e DRE - Diretoria Regional de Ensino de Mogi das Cruzes

3.2   
Os métodos e as técnicas empregados  

Basicamente, foram empregados os métodos e técnicas fundamentados na APO, descritos em 2.2, juntando, conforme explicado,  critérios técnicos e o conhecimento do cotidiano do usuário, na formulação e obtenção de registros, para os estudos e tomadas de decisões.  Os métodos,  acompanhados das técnicas de documentação e registros são:

· Mapa da cidade de Mogi das Cruzes com seus acessos principais (figura 3.1);

· Mapa da região e a localização das escolas (figura 3.2);

· Fotografias de identificação das três escolas pesquisadas, através da fachada principal (figura 3.3; 3.4 e 3.5);

· Entrevistas com alunos e dirigentes regionais e estaduais dos órgãos públicos de competência, gestores das escolas amostradas: (DRE – Diretoria Regional de Ensino de Mogi das Cruzes,  FDE – Fundação para o Desenvolvimento da Educação e  o Departamento de Obras da Prefeitura Municipal), diretores e coordenadores pedagógicos;

· Visita exploratória nas vizinhanças dos estabelecimentos analisados, avaliando comércio e serviços oferecidos (referenciadas nas avaliações e considerações do capítulo 3); 

· Planta baixa dos imóveis (anexo III);

· Visitas exploratórias (walthrough) com usuários (junto com alguns alunos,  coordenador pedagógico ou diretor), coletando dados físicos e funcionais do estabelecimento;

· Dados físicos obtidos de entrevistas e visitas (tabela 3.3);

· Documentação fotográfica das principais ocorrências constatadas (Anexo I);

· Elaboração e aplicação de questionários, fundamentados em observações técnicas e de usuários (modelo apresentado no quadro 3.2 e o conjunto completo no anexo II). Na confecção dos questionários, as perguntas específicas foram formuladas, agrupadas em blocos, para melhor tabulação posterior, conforme descrição:

Questionário nº 01 – caracterização do entrevistado (1 página);

Questionário nº 02 – caracterização da escola (3 páginas);

Questionário nº 03 – tipologia do prédio (2 páginas);

Questionário nº 04 – convivência social (1 página);

Questionário nº 05 – características do prédio (3 páginas);

Questionário nº 06 – funcionalidade e conforto ambiental (4 páginas);

· Identificação do universo amostral de cada escola pesquisada (tabela 3.4).    
As informações foram obtidas, após a efetiva ocupação do prédio. Na época da visita, a escola estadual Vila Paulista II – Jardim Santa Tereza,  era a de uso mais recente e estava em funcionamento por quatro meses. 

As perguntas específicas foram formuladas procurando abranger todos os itens de requisitos do usuário especificados na Norma ISO 6241 – Normalização de Desempenho em Edifícios.  Na confecção dos questionários foi solicitado a colaboração  do IPUMC – Instituto de Pesquisa da Universidade de Mogi das Cruzes, através de indicações sobre a melhor forma de apresentação, objetivando facilitar a tabulação posterior. Com os questionários formulados, foi realizado um pré teste com alguns professores e alunos e, a partir de uma análise crítica,  foram feitas as revisões necessárias. Para efeito ilustrativo um dos questionários propostos é apresentado como modelo no quadro 3.4 da página seguinte 

Como parte da programação estabelecida foram feitas uma série de entrevistas, visando a elaboração e aplicação posterior, dos questionários (especificados no Anexo I),  formalizar as visitas às escolas e coletar os dados relativos às edificações (número de funcionários, consumos de água e energia elétrica, projetos e demais documentos de interesse), com os responsáveis por estes setores. O quadro adiante, apresenta em resumo:

TÉCNICAS
PROCEDIMENTOS
REGISTRO

Entrevistas com responsáveis pelos projeto e pela construção das edificações
Questionamento direto junto às construtoras, arquitetos e engenheiros.
Tabela 3.3

Entrevistas com gestores das escolas, usuários e moradores das vizinhanças
Questionamento direto em ambiente fechado e ou durante visitas à edificação.
Relação: página 40

Dirigente regional de ensino de Mogi das Cruzes;

Diretores das escolas;

Coordenadores pedagógicos das escolas.

Registros fotográficos
Identificação das edificações, através de fotos das fachadas principais e circunvizinhanças.

Principais detalhes da construtivos da edificação
Figuras 3.3; 3.4 e 3.5.

Fotos 1 a 35, em anexo

Registros gráficos da localização das escolas
Mapas de localização da cidade e da região onde estão situadas as escolas.
Figuras 3.1 e 3.2

Registros gráficos da edificação
Projetos construtivos (planta baixa, implantação e tipologia)   (inclusive ampliações efetuadas).

Memoriais descritivos
Anexo II

EE Vila Paulista II  4 plantas

EEVN Jundiapeba  5 plantas

EEV Brasileira II   4 plantas

Visitas exploratórias
Visitas de observação técnica junto às escolas e  à região de localização destas, somente técnico ou em companhia de diretores ou alunos.
Quadro 3.3

Elaboração e aplicação de questionários
Formulação de perguntas baseadas nas observações  de técnicos e usuários.
Anexo I – questionários:

Caracterização da escola  (3)

Tipologia do prédio (2)

Convivência social (1)

Características do edifício (3)

Funcionalidade e conforto ambiental (4)

Quadro 3.2 – Métodos,  procedimentos e técnicas de registro empregados
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Quadro 3.3   Modelo de questionário aplicado para avaliação da  edificação

· relação das entrevistas:

 prof.. José Luiz Freire de Almeida

dirigente regional de ensino de  Mogi das Cruzes

pauta: permissão para visitação às escolas amostradas;

sr. Adriano Mandelli

diretor do IPUMC – Instituto de Pesquisa da UMC -  Universidade de Mogi das Cruzes

pauta: elaboração de questionário e processo de aplicação;

profa. Fátima Branco de Andrade

diretora da EE Vila Paulista II – Jardim Santa Tereza

pauta: dados físicos do prédio escolar e acompanhamento em visita exploratória (walkthrough) preliminar;

prof.  José Elias Alves de Barros

diretor da EE Vila Nova Jundiapeba – Prof. Cid Boucault.

pauta: dados físicos do prédio escolar e acompanhamento em visita exploratória (walktrough) preliminar;

profa. Marli Carmem Leal Franco

diretora da EE Vila Brasileira II – Isabel Ferreira dos Santos

pauta: dados físicos do prédio escolar e acompanhamento em visita exploratória (walktrough) preliminar.

3.3   A pesquisa de campo

3.3.1    A pesquisa exploratória 
O acesso às escolas selecionadas foi possível,  contando com o apoio do dirigente regional de ensino de Mogi das Cruzes Sr. José Luiz Freire de Almeida,  atendendo ao ofício enviado pela direção do CCET/UMC. Foram feitas três visitas exploratórias à cada escola. Constatou-se que, as mais proveitosas foram aquelas acompanhadas do diretor e ou da coordenadora pedagógica, quando puderam ser verificadas a maioria das deficiências e patologias construtivas do edifício da escola, algumas identificadas por fotografias feitas durante a visita, e da gravação dos relatos dos entrevistados. 

3.3.2 A aplicação dos questionários e a visita exploratória (walkthrough)
Em uma visita prévia às escolas foi feita uma apresentação preliminar dos questionários  (provisórios) elaborados   com os dados obtidos das visitas exploratórias (walkthrouth),  junto aos diretores; coordenadores pedagógicos;  funcionários e alunos e, após uma análise crítica destes, incorporou-se aos questionários outras questões que foram consideradas  importantes e que fazem parte do constructo de seus usuários para obtenção dos questionários definitivos. Durante a aplicação, constatou-se  o empenho dos diretores; professores;  alunos e funcionários,  como participantes no processo de  avaliação do desempenho da edificação.

Para cada uma das três escolas pesquisadas, foram feitas duas visitas exploratórias (walkthrough) e duas visitas para entrevistas e aplicação dos questionários, uma em cada período (a tarde não funcionam salas de ensino médio), para a aplicação  dos questionários. 

As visitas exploratórias foram feitas de quatro formas distintas: isoladas (só o pesquisador),  em conjunto com os dirigentes (coordenadora pedagógica e/ou  com o diretor) e, em conjunto com demais usuários da edificação (funcionários e alunos). Todas as visitas foram feitas durante os meses de junho e julho, em cada escola separadamente.

Os questionários foram levados às escolas nos períodos matutino e noturno ou apenas no noturno,  porém contando com a presença dos alunos do outro período  nas  salas de aula, e os funcionários e professores na sala dos professores. Para a aplicação destes questionários contou-se com a colaboração da CPPS/ UMC  através da oferta de brindes (canetas e pastas),  que  foram ofertadas aos entrevistados, com a finalidade de divulgar a Universidade  e, ao mesmo tempo, angariar a boa vontade dos entrevistados para o preenchimento  dos questionários.

O quadro 3.4 apresenta o resultado das visitas exploratórias e das entrevistas, onde fez-se um check list de atividades da direção da escola (programas aplicados) e principais deficiências e qualidades da edificação, apontadas naquela oportunidade. Este dados em associação de outros documentos, fundamentaram a elaboração de questionários e análises efetuadas posteriormente.

 .

                                                                                                                                                                   ( A )        ( B )         ( C )
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Quadro  3.4  -  Características das escolas  obtidas através de  pesquisa exploratória

3.3.3   Os instrumentos utilizados para registro de dados
Para a pesquisa foram utilizados além dos questionários dirigidos, câmera fotográfica e gravador para a coleta de dados. Com os questionários preenchidos, fez-se a análise dos problemas principais apontados pelos entrevistados, inclusive aqueles relatados em espaços destinados a livre resposta. 

3.3.4   A tabulação dos dados e a  avaliação do desempenho
 A tabela 3.4 e 3.5  relacionam, respectivamente,  o universo e seleção amostral das escolas,. que serão aplicados nas tabulação dos dados e gráficos das páginas seguintes. Os dados referentes à caracterização dos entrevistados e gráficos  mostrando: a atividade dentro da edificação, a renda familiar em salários  mínimos;  idade do entrevistado e grau de instrução, são mostrados na figura 3.6.

ESCOLAS
No. de alunos usuários
No. de entrevistados
No. de dir.(a) e coord. ped.
No. de entrevistados
No. de professores
No. de entrevistados
No. de funcionários
No. de entrevistados



VILA NOVA JUNDIAPEBA – CID BOUCAULT
2500
7
3
2
75
7
13
4

VILA BRASILEIRA II – ISABEL FERREIRA DA SILVA
1277
10
3
1
40
6
11
2

VILA PAULISTA II – JARDIM SANTA TEREZA
1423
8
3
2
47
8
14
1

Tabela 3.4   Universo e Seleção amostral por escola

Nota: O número de alunos, diretores, coordenadores pedagógicos e funcionários corresponde aos  períodos de funcionamento da escola,  manhã e noite, no período de junho/julho de 1999.
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Tabela 3.5:  Caracterização do entrevistado
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Figura  3.6: Gráficos com a caracterização dos entrevistados (somatório das amostragens das três escolas), referente ao universo amostral, da tabela 3.5

3.3.4.1  -  CONVIVÊNCIA SOCIAL:  Avaliação do desempenho para as três escolas:
EE  VILA PAULISTA II  -  JARDIM SANTA TEREZA

EE  VILA NOVA JUNDIAPEBA – PROF. CID BOUCAULT

EE  VILA NOVA BRASILEIRA II – PROFa. ISABEL FERREIRA DA SILVA

O quadro 3.5 apresenta a legenda que será utilizada na representação das figuras 3.7;  3,8; 3,9,  seguintes.

A figura 3.10, apresenta  uma convergência de percentuais das 3 escolas com relação à Convivência Social, em forma de gráficos, tabelas  e quadros,   expondo as deficiências que são comuns nas três edificações, a identificação destas deficiências, bem como a intervenção sugerida.

Os itens considerados favoráveis pelos usuários , foram os mostrados no gráfico com os menores percentuais de insatisfação constatados pela pesquisa ou seja água encanada (3% de insatisfação); iluminação e esgoto (com 6%);  serviços (com 7%) e compras (com 8%).

Esta mesma legenda (quadro 3.4),  será utilizada na avaliação dos demais itens: Edificação  e  Funcionalidade e Conforto Ambiental, mostrados posteriormente. 
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Quadro 3.5:   Legenda das figuras representativas do desempenho dos itens: Convivência Social, Edificação e Funcionalidade e Conforto Ambiental 


O universo amostral utilizado e mostrado nos gráficos das figuras 3.7 a 3.9 é o do quadro 3.5. 
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Figura 3.7  EE Vila Paulista  II - Jardim Santa Tereza: 

Avaliação do desempenho Convivência Social
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Figura 3.8  EE Vila Nova Jundiapeba - Prof. Cid Boucault

                 Avaliação do desempenho Convivência Social 
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Figura 3.9  EE Vila Brasileira II –Profa. Isabel Ferreira da Silva

Avaliação do desempenho Convivência Social
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Figura 3.10  Convivência Social: Avaliação do desempenho

Consistência entre as três escolas amostradas

3.3.4.2   EDIFICAÇÃO: Avaliação do desempenho para as três escolas


O quadro 3.9 relaciona os dados das tipologias dos edifícios das 3 escolas, na data da pesquisa. A tipologia das edificações constantes dos projetos, estão relacionadas junto com as plantas no Anexo III. 


 As figuras 3.11 a 3.16  que contem tabelas e gráficos apresentam: à esquerda os requisitos de desempenho ISO 6241 apontados com grau péssimo e insatisfatório e o número de insatisfeitos e à direita o gráfico com os requisitos de desempenho ISO 6241  e insatisfeitos em percentuais relativos. Os quadros  3.7 a 3.9  relacionam os requisitos de desempenho, a deficiência apontada, a instância de recurso, recurso financeiro e prazo previsto (os dois últimos apenas para efeito comparativo). 


Repete-se aqui a tabela 3.4 e o quadro 3.7 relativos ao universo amostral e a legenda utilizados nas figuras e gráficos relativos à edificação. Os mesmos foram apresentados no item 3.3.4.1 relativo ao item convivência social.

ESCOLAS
No. de alunos usuários
No. de entrevistados
No. de dir.(a) e coord. ped.
No. de entrevistados
No. de professores
No. de entrevistados
No. de funcionários
No. de entrevistados



VILA NOVA JUNDIAPEBA – CID BOUCAULT
2500
7
3
2
75
7
13
4

VILA BRASILEIRA II – ISABEL FERREIRA DA SILVA
1277
10
3
1
40
6
11
2

VILA PAULISTA II – JARDIM SANTA TEREZA
1423
8
3
2
47
8
14
1

Tabela 3.4   Universo e Seleção amostral por escola
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Quadro 3.7:   Legenda das figuras representativas do desempenho dos itens: Convivência Social, Edificação e Funcionalidade e Conforto Ambiental 
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Quadro 3.9  Tipologia dos prédios das três  escolas amostradas
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Figura 3.11 - Vila Paulista II - Avaliação do desempenho da edificação

junto aos funcionários administrativos
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Figura 3.12   EE Vila Paulista II  Avaliação do desempenho edificação junto aos alunos e  demais funcionários
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Quadro 3.7  EE Vila Paulista II - Requisitos da ISO 6241

 Deficiências observadas na edificação; instância de recurso, e prazo previsto (para efeito comparativo) 
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 Figura 3.13  EE Vila Nova Jundiapeba   Avaliação do desempenho edificação junto aos funcionários administrativos
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Figura 3.14  -  EE Vila Nova Jundiapeba - Avaliação do desempenho edificação junto aos alunos e demais funcionários
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Quadro   3.7 - EE Vila Nova Jundiapeba -  

 Requisitos da ISO 6241; Principais deficiências observadas na edificação; instância de recurso, e prazo previsto (para efeito comparativo) 

EE Vila Brasileira II - Profa. Isabel Ferreira da Silva
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Figura 3.15  EE Vila Brasileira II – Avaliação do desempenho edificação junto aos funcionários administrativos
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Figura 3.16  -  EE Vila Brasileira II  -  Avaliação do desempenho edificação junto aos alunos e demais funcionários
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Quadro 3.8  -  Vila Brasileira II  -  Requisitos da ISO 6241 

 Deficiências observadas na edificação, instância de recurso, e prazo previsto (para efeito comparativo)

3.3.4.3   FUNCIONALIDADE E CONFORTO AMBIENTAL: Avaliação do desempenho para as três escolas:


Na avaliação da  Funcionalidade e do Conforto Ambiental, foram adotados os itens, ambientes e escala de avaliação, conforme o quadro 3.9 abaixo, e em forma de gráfico na figura 3.18, junto aos alunos e demais funcionários, nas três escolas:

 ITENS AVALIADOS
AMBIENTES AVALIADOS
Grau de satisfação

Conforto térmico no verão
Salas de aula
Péssimo

Conforto térmico no inverno
Sala dos professores
Insatisfatório

Ventilação
Salas da administração
Satisfatório

Aparência geral do ambiente
Recreação
Ótimo

Espaço dos ambientes
Banheiros


mobiliário
Circulação



Audiovisual



Biblioteca



Informática



Cozinha



Refeitório



Jardins


Quadro 3.10 – Relação dos  Itens, ambientes e escala de avaliação por graus satisfação 


Os usuários avaliados, conforme foi adotado na metodologia dos itens anteriores, foram divididos em dois grupos distintos: os funcionários administrativos e alunos e demais funcionários, para que se tenha uma visão distinta  da administração e dos demais usuários, em relação aos assuntos abordados. 


Os funcionários administrativos foram representados pelo diretor e/ou coordenadores pedagógicos e os ambientes que apresentaram alto grau de insatisfação (péssimo ou insatisfatório), em  função dos itens de funcionalidade e conforto ambiental, estão registrados nos gráficos 3.19; 3.30 e no quadro 3.13.


As figuras 3.19 a 3.23, seguintes, apresentam na parte superior, os requisitos avaliados da funcionalidade e do conforto ambiental e, na parte inferior,  um gráfico  com os requisitos considerados insatisfatórios e os ambientes nos quais foram verificados.  


Os gráficos  3.20 a 3.35, apresentados nas páginas subsequentes, relacionam os entrevistados em colunas de acordo com o ambiente analisado. As colunas são divididas em 2 partes a saber: usuários satisfeitos (itens avaliados com grau satisfatório e ótimo) e os usuários insatisfeitos (itens avaliados com grau insatisfatório e péssimo). 


O universo e seleção amostral por escola e a legenda das figuras e gráficos apresentados,  são as mesmos dos itens anteriores e reapresentadas na tabela 3.4 e no quadro 3.7.  

ESCOLAS
No. de alunos usuários
No. de entrevistados
No. de dir.(a) e coord. ped.
No. de entrevistados
No. de professores
No. de entrevistados
No. de funcionários
No. de entrevistados



VILA NOVA JUNDIAPEBA – CID BOUCAULT
2500
7
3
2
75
7
13
4

VILA BRASILEIRA II – ISABEL FERREIRA DA SILVA
1277
10
3
1
40
6
11
2

VILA PAULISTA II – JARDIM SANTA TEREZA
1423
8
3
2
47
8
14
1

Tabela 3.4   Universo e Seleção amostral por escola
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Quadro 3.7:   Legenda das figuras representativas do desempenho dos itens: Convivência Social, Edificação e Funcionalidade e Conforto Ambiental 
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Figura 3.17  -  Avaliação do desempenho Funcionalidade e Conforto Ambiental  -  relação dos itens dos requisitos e ambientes avaliados
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Figura 3.18  -  EE  Vila Paulista II  Jardim Santa Tereza

Avaliação do desempenho Funcionalidade e Conforto Ambiental junto aos funcionários administrativos
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Figura 3.19  -  EE  Vila Paulista II  Jardim Santa Tereza

Avaliação do Conforto Térmico – Temperatura no Verão, junto aos alunos e demais funcionários
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Figura 3.20  -  EE  Vila Paulista II  Jardim Santa Tereza

Avaliação do Conforto Térmico – Temperatura no Inverno, junto aos alunos e demais funcionários
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Figura 3.21   EE Vila Paulista II  Jardim Santa Tereza – Avaliação do Conforto Térmico – Ventilação,  junto aos alunos e demais funcionários

[image: image50.jpg]LOCALIZAGAO DE MOGI DAS CRUZES qos Campos

ruja

FodPrcs. Dutra

~ ) Guararema

Sao Paulo

Salesopolis

Bertioga




Figura 3.22   EE Vila Paulista II  Jardim Santa Tereza

Avaliação da Aparência Geral, juntos aos alunos e demais funcionários
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Figura 3.23    EE Vila Paulista II   Jardim Santa Tereza   -   Avaliação do Espaço dos Ambientes
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Quadro  3.12  -  EE Vila Nova Jundiapeba  Prof. Cid Boucault  -  Avaliação do Conforto Térmico Temperatura no Verão; Conforto Térmico: Temperatura no Inverno;  Ventilação; Aparência Geral; Espaço dos ambientes e Mobiliário,  junto aos funcionários administrativos
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Figura 3. 24  EE Vila Nova Jundiapeba  Prof. Cid Boucault  -  Avaliação do Conforto Térmico – Temperatura no Verão, junto aos alunos e demais funcionários
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Figura 3.25   EE Vila Nova Jundiapeba  Prof. Cid Boucault  -  Avaliação  Conforto Térmico – Temperatura no Inverno, junto aos alunos e demais funcionários
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Figura 3.26   EE Vila Nova Jundiapeba   Prof. Cid Boucault  -  Avaliação da Ventilação, junto aos alunos e demais funcionários

[image: image56.wmf]alunos

professores

funcionários

total

8

8

1

17

6

7

4

17

10

6

3

19

24

21

8

53

<15

15 a 20

>20

2

1

14

5

3

10

6

2

10

13

6

34

<5

5a10

10a15

>15

12

4

0

1

16

2

0

0

18

0

0

1

46

6

0

2

. 1

º

 

Grau

.2

º

 

Grau

. 3

º

 

Grau

pós

grad.

7

2

6

3

0

9

9

0

4

8

6

1

11

19

21

4

EE Vila 

Paulista II - 

Jardim Santa 

Tereza

EE Vila Nova 

Jundiapeba - Prof. 

Cid 

Boucault

EE Vila 

Brasileira II - 

Profa. Isabel  

Ferreira 

da Silva

           

atividade do 

entrevistado

ESCOLA

total por 

categoria

               

idade (

anos)

ESCOLA

EE Vila 

Paulista II - 

Jardim Santa 

Tereza

EE Vila Nova 

Jundiapeba - Prof. 

Cid 

Boucault

EE Vila 

Brasileira II - 

Profa. Isabel 

Ferreira 

da Silva

total por 

idade

EE Vila Nova 

Jundiapeba - Prof. 

Cid 

Boucault

EE Vila 

Brasileira II - 

Profa. Isabel 

Ferreira 

da Silva

total por 

faixa de 

renda

ESCOLA

renda familiar (em 

salários 

mínimos)

EE Vila 

Paulista II - 

Jardim Santa 

Tereza

EE VILA PAULISTA II  JARDIM SANTA TEREZA     -     EE VILA NOVA JUNDIAPEBA -

PROF. CID BOUCAULT    -    EE VILA BRASILEIRA II  ISABEL FERREIRA  DA SILVA

total por 

grau de 

instrução

EE Vila Nova 

Jundiapeba - Prof. 

Cid

Boucault

EE Vila 

Brasileira II - 

Profa. Isabel 

Ferreira 

da Silva

instrução (

completa 

ou 

cursando)

ESCOLA

EE Vila 

Paulista II - 

Jardim Santa

Tereza


Figura 3.27  EE Vila Nova Jundiapeba  Prof. Cid Boucault  -  Avaliação da Aparência Geral, junto aos alunos e demais funcionários
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Figura 3.28  EE Vila Nova Jundiapeba  Prof. Cid Boucault  -

Avaliação do Espaço dos Ambientes (quantidade e área útil), junto aos alunos e demais funcionários
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Figura  3.29  EE Vila Brasileira II  -  Profa. Isabel Ferreira da Silva  -  Avaliação do Conforto Térmico: Temperatura no Verão, Temperatura no Inverno; Ventilação; Aparência Geral; Espaço dos Ambientes e Mobiliário, junto aos funcionários da administração
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Figura 3.30  EE Vila Nova Brasileira II  Profa. Isabel Ferreira da Silva

Avaliação do Conforto Térmico – Temperatura no Verão, junto aos alunos e demais funcionários
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Figura 3.31  EE Vila Brasileira II   Profa. Isabel Ferreira da Silva

Avaliação do Conforto Térmico – Temperatura no Inverno, junto   aos  alunos e demais funcionários
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Figura 3.32  EE Vila Brasileira II  Profa. Isabel Ferreira da Silva  -  Avaliação da Ventilação, junto aos alunos e demais funcionários
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Figura 3.33  EE Vila Brasileira II  Profa. Isabel Ferreira da Silva  -  Avaliação da Aparência Geral, junto aos alunos e demais funcionários

[image: image63.wmf]Natural (

vitros) e artificial 

através de 

luminárias com 

lâmpadas 

fluorescentes.

terreno

pavimentação

Em 

granilite em 

todos 

os 

compartimentos, 

cerâmica 

nos 

banheiros e 

blocos 

sextavados de 

concreto 

nas 

áreas 

externas. 

Nos

passeios 

concreto 

desempenado. 

Inexistência de 

pavimentação do 

passeio 

na Prof. 

Cid 

Boucault.

entorno

implantação

paisagismo

estrutura

fechamentos

revestimento de 

paredes

esquadrias

forro

pintura

instalação 

elétrica

iluminação

gradil

telhado

Telha 

cerâmica 

tipo 

romana (e 

metálica 

na EE 

Cid 

Boucault 

onde 

houve 

ampliação).

Em 

nível em 

todas as 

direções, 

exceto 

na Vila 

Paulista II em 

declive 

acentuado.

População 

humilde com 

construções simples, 

pequeno 

comércio e 

serviços 

básicos,  

válido 

para as 3 

escolas.

Ruas 

laterais 

pavimentadas e 

algumas 

sem 

pavimentação e 

poucos 

terrenos 

baldios.

Em um 

só 

nível em 2 

escolas 

exceto 

na Vila 

Paulista II 

que 

possui 

pavimentos em 3 

níveis.

Os 

prédios 

analisados 

apresentam 

basicamente a 

mesma 

tipologia a 

seguir,  

demonstrados  

para 

alguns 

ítens:

especificação

descrição do 

ítem

Nas 3 

escolas 

não 

há 

jardins 

cuidados 

ou 

não 

existem. 

Nos 

passeios 

não 

há 

arborização.

Em 

concreto 

armado 

aparente com 

acabamento em 

pintura 

ou 

resina 

epoxi.

Alvenaria em 

tijolo 

aparente 

ou 

bruto 

revestido.

Argamassa de cal e 

areia, 

azulejos 

nos 

banheiros, 

tijolo 

aparente 

ou 

litocerâmica e 

pastilhas 

nos 

páteos.

Vitros em 

ferro 

cantoneira 

ou 

chapa 

dobrada ,  

portas de 

acesso 

coletivo e 

batentes 

das 

portas de 

folhas de 

madeira.

Laje de 

concreto 

armado 

aparente.

À base de 

tinta 

látex 

nas 

paredes, 

esmalte a 

óleo 

nas 

esquadrias e 

resina 

ou 

pintura 

na 

estrutura.

Embutida.

Muros e 

alambrados.

Figura 3.34   EE Vila Brasileira II  Profa. Isabel Ferreira da Silva  

Avaliação do Espaço dos Ambientes (quantidade e área útil),  junto aos alunos e demais funcionários

3.4   Considerações


Neste estudo de caso, fez-se a avaliação do desempenho das edificações das três escolas amostradas em relação aos itens: convivência social;  à edificação em si e à funcionalidade e ao conforto ambiental. Os dados foram obtidos segundo dois grupos distintos: os administrativos (diretor e/ou coordenadores pedagógicos) e os alunos e demais funcionários, fazendo-se ao final de cada um dos itens avaliados (convivência social; edificação e funcionalidade e conforto ambiental), uma consistência entre os dois grupos. O primeiro grupo é composto pelos usuários que fazem a interface entre os dirigentes regionais e a escola (diretores e coordenadores pedagógicos) e  o segundo,  composto pelos alunos e demais funcionários. O objetivo foi o de verificar a convergência ou não de opiniões, já que os componentes do primeiro grupo tem possibilidade de fornecer respostas influenciadas pelo próprio exercício do cargo. Na verdade, os dois grupos associados à participação da comunidade, compõem um corpo único na gestão do espaço escolar. Os dados, representando o número de usuários insatisfeitos que auferiram grau péssimo ou insatisfatório nos requisitos estabelecidos,  foram estratificados em tabelas e gráficos em percentuais.

Foram apontadas  as qualidades e deficiências das edificações que, após identificadas foram sugeridas  as intervenções possíveis. Sequencialmente foram apresentados neste capítulo:

· Quadros e tabelas mostrando a tipologia dos prédios das três escolas; 

· Figura contendo gráficos mostrando os requisitos que apresentaram deficiência associados à dados obtidos junto aos funcionários administrativos (diretor e ou coordenadores pedagógicos) e junto aos alunos e demais funcionários, para as três escolas;

· Figuras identificando as deficiências por requisito do usuário, instância de recurso, recursos necessários e prazos estimados,  para as três escolas;

· Gráficos mostrando os itens de funcionalidade e do conforto ambiental; 

· Gráficos apresentando os itens relativos a funcionalidade e conforto ambiental. Avaliados primeiramente pelos funcionários administrativos, (diretor e ou coordenadores pedagógicos e depois pelos alunos e demais funcionários),  com grau péssimo e ou insatisfatório, em percentuais relativos,  identificando os ambientes para as três escolas;

· Gráficos  do desempenho do item convivência social, apresentando os itens avaliados com grau péssimo e ou insatisfatório relativo a consistência entre as três escolas.

Após os dados auferidos e tabulados,  apresenta-se a seguir as constatações verificadas e segmentadas,  de acordo com as finalidades:

3.4.1 Avaliação da Convivência Social

A segurança foi  uma das principais reivindicações em todas escolas. As deficiências apontadas foram principalmente a falta de maior policiamento nas ruas vicinais à escola, combatendo o assédio e as invasões da escola por estranhos demandando providências junto aos órgãos policiais competentes, associadas à intervenções na edificação quanto a uma maior privacidade.

Espaços e condições de lazer  nas três escolas estudadas, foram citadas como a  causa de insatisfação em relação ao bairro onde está situada a escola,  em função também da faixa de idade dos entrevistados (<20 anos na maior parte), constatando-se a falta de locais de encontro, atividades esportivas, clubes, praças e outros locais apropriados e também,  devido a faixa de renda familiar (<5 salários mínimos), o que não permite freqüentar clubes e associações particulares. Porém a atenção para o fato deve ser destacada junto às autoridades, pela comunidade local, para que se estabeleça programas e atividades de lazer, como jogos; teatros; exposições, por exemplo, mesmo nos dias livres.

A pavimentação e a limpeza das ruas e dos passeios do local aparecem como necessidade para uma melhor convivência social, dependendo, neste caso,  da atuação direta da prefeitura municipal. Portanto, em relação às necessidades  de melhorias para uma melhor convivência social no bairro,  o que se pode observar é que a maior parte dos problemas depende de um envolvimento da comunidade através de associações para se fazer  ouvir, pois a solução depende mais da  vontade política do que propriamente só de investimentos financeiros.

3.4.2 Avaliação da Edificação

Com os dados obtidos das três escolas, foram elaborados gráficos com os requisitos que apresentaram grau entre péssimo e insatisfatório,  confrontando os dados apontados pela  administração com os demais membros da escola isoladamente e depois,  as três escolas em conjunto. Este último item será analisado para cada escola, em particular,  a seguir: 

· EE Vila Paulista II – Jardim Santa Tereza

Dos requisitos comuns apontados  e que devem ser priorizados são:  pureza do ar; táctil; e  convivência para fins específicos,  sendo que as intervenções sugeridas estão apontadas junto aos gráficos específicos.

· EE Vila Nova Jundiapeba – Prof. Cid Boucault

Dos requisitos verificados como deficientes,  dois deles apresentaram indicações em comum (administração e alunos/funcionários não administrativos): pureza do ar e visual, embora todos os demais mencionados mereçam atenção para uma solução. Convém ressaltar que nesta escola a consistência entre os dados obtidos junto a administração e aos demais usuários, teve no questionário preenchido por funcionários da administração grau de satisfação entre bom e ótimo, não havendo portanto,  nenhum grau péssimo ou insatisfatório e que, a ampliação de oito salas de aula mostra,  de imediato, uma adequação  entre a proposta original e a realidade atual da região. As intervenções sugeridas estão apontadas nos gráficos específicos.

· EE Vila Brasileira II – Isabel Ferreira da Silva

Dos requisitos apontados como deficientes para a edificação tem-se em comum entre  funcionários administrativos e demais usuários:  estabilidade, segurança em uso, visual e higiene, com intervenções sugeridas e apontadas nos gráficos específicos.

O confronto entre os requisitos para a avaliação das edificações considerados deficientes em maior percentual nas três escolas simultaneamente  e os resultados obtidos em cada uma separadamente são apresentados,  na tabela 3.6,  adiante:

O que se pode notar,  através dos gráficos, é que de todos os 14  itens da ISO 6241, analisados em cada uma delas, alguns requisitos considerados deficientes em maior percentual,  foram registrados em comum  nas escolas, conforme estabelecido na tabela 3.1 da página seguinte.

Em primeiro lugar, ficou o item “pureza do ar”, sendo este alto índice de insatisfação, atribuído exclusivamente às duas escolas, em virtude de problemas localizados, na EE Vila Nova Jundiapeba (com 25%, por causa de cheiro de defensivos agrícolas em uma plantação, nos fundos da escola) e EE Vila Paulista II (proveniente de gases de esgotos, por falta de fecho hídrico adequado ou dutos de respiração de esgoto). 

Em segundo lugar com 40%, ficou o requisito "táctil", o que revela  problemas com a implantação de corredores e  escadas desconfortáveis. 

Em terceiro lugar, com maior percentual de insatisfeitos nestas escolas, aparece o requisito "conveniência para usos específicos" com 37%, atribuído aos reclamos sobre a circulação entre níveis diferenciados (no caso da EE Paulista II) e à falta de espaços para apresentações  (festas, cerimônias, teatros, danças, musicais entre outras) e informática (em particular na EE Paulista II há reivindicações da falta de pavimentação da quadra).

REQUISITOS DA

ISO 6241
ESCOLAS PESQUISADAS


EE VILA PAULISTA II

JARDIM SANTA 

TEREZA
EE VILA NOVA JUDIAPEBA Prof. CID BOUCAULT
EE VILA BRASILEIRA II

Profa. ISABEL FERREIRA DA SILVA
TOTAL


Percentual de insatisfeitos (%)

01. estabilidade
0
0
9
0

02. Seg. c/ fogo
9
5
15
29

03.seg.em uso
12
4
10
26

04. tensão
0
0
0
0

05. higrotermia
5
18
10
33

06. pureza do ar
21
25
1
47

07. acústica
6
5
4
15

08. visual
5
4
7
16

09. táctil
17
12
10
40

10. dinâmica
3
6
11
20

11. higiene
8
9
11
28

12. conveniência p/ uso espec.
14
11
12
37

13. durabilidade
0
0
0
0

14. economia
0
0
0
0

Tabela 3.6  Relação dos requisitos da ISO 6241 e os percentuais de  usuários "insatisfeitos" (alunos e funcionários)  por escola

3.4.3    Avaliação da Funcionalidade e Conforto Ambiental

· EE Vila Paulista II – Jardim Santa Tereza,

Os requisitos apontados nesta escola apresentados nos gráficos das figuras 3.19 a 3.24 com o grau péssimo ou insatisfatório conduzem às afirmações:

Em relação ao conforto térmico :

· Temperatura no verão: foi comprovada a satisfação dos usuários, exceto nos compartimentos destinados à circulação do prédio (47% de entrevistados  insatisfeitos).

· Temperatura no inverno: percentual de usuários insatisfeitos em relação a: salas de aula (56%), circulação (50%) e  banheiros (42%). Este  caso, comporta uma maior atenção, em função de ser as salas de aula, o ambiente de maior com maior ocupação. 

· Ventilação: foi verificada a insatisfação com relação a circulação (53%) e a escada (43%).Constatou-se durante as visitas exploratórias que há no prédio um problema com os esgotos (dutos de ventilação e ou sifonamento inadequados permitem a passagem dos gases) nestes ambientes.

Em relação a aparência:  jardins com 81% e banheiros com 50% são dois ambientes apontados com grau de insatisfação, por falta de manutenção adequada (conforme  foto 11 do Anexo  II).

Em relação aos espaços dos ambientes: identificou-se as escadas com 60% e a circulação com 73% como insuficientes. Na visitas exploratórias e  entrevistas ficou evidenciado a insatisfação dos usuários com relação à implantação do prédio em diversos níveis (função do terreno acidentado).

· EE Vila Nova Jundiapeba – Prof. Cid Boucault

A análise dos dados obtidos e o confronto dos questionários, entre funcionários da administração e o restante dos usuários, ficou com a comparação (entre os dados) comprometida,  devido as respostas da administração (coordenadores escolares) não apresentarem respostas aos itens que não o ótimo ou o satisfatório. Entre os requisitos apontados com insatisfação pelos alunos,  são elencados:

Em relação ao conforto térmico:

· Temperatura no verão:  houve satisfação em todos os compartimentos sendo que,  o maior percentual de insatisfeitos não ultrapassou a 17,6 % nos ambientes de recreação e informática

· Temperatura no inverno: neste caso houve um aumento considerável de percentuais de insatisfeitos praticamente em todos os ambientes avaliados, sendo o maior deles atribuído às salas de aula (com 65 %) e circulação (com 41 %).

· Ventilação: à todos os ambientes analisados foram atribuídos baixos percentuais de insatisfação (o maior deles foi em relação às salas de aula com 22 %), o que comprova a aprovação dos usuários em relação ao desempenho deste item.

Em relação à aparência geral: Os maiores percentuais de insatisfação foram atribuídos aos banheiros (66,7 %), devido ao vandalismo, conforme mostra a foto 35 do Anexo II; à recreação (44,4 %), note-se neste caso, uma ampliação em desarmonia com o restante do prédio, conforme a foto 37  do Anexo II e aos jardins (43,7 %). 

Em relação aos espaços dos ambientes, verificou-se baixos percentuais de insatisfação quanto ao espaço, com ressalvas para recreação (com 35%), audiovisual (33%), escadas (30%) e jardins (29,4 %).  

· EE  Vila Brasileira II – Profa Isabel Ferreira da Silva

Em relação ao conforto térmico obteve-se os resultados, quanto à:

· Temperatura no verão: Houve grandes percentuais de insatisfeitos principalmente em    relação à sala de aula (56 %), à circulação (38,5 %) e aos banheiros (33,4 %);

· Temperatura no inverno: Da mesma forma que o item anterior, também foram grandes os percentuais de insatisfação em quase todos os ambientes pesquisados, principalmente as salas de aula (68,8 %), salas da administração (58,9 %), sala dos professores (53,3 %) e banheiros (47 %);

· Ventilação:  Novamente  aparecem aqui altos índices de insatisfação,  a saber: salas de aula (76,4 %), biblioteca (56,3 %), banheiros (52,6 %) e circulação (47 %);

· Quanto a aparência tem-se: Altos índices de insatisfação com relação aos banheiros (87,5%),  jardins (69,2 %) e salas de aula (50 %). Em contraponto o refeitório e informática, tiveram altos índices de satisfação (87,5 % e 72,7 % respectivamente) e, 

· Quanto aos espaços dos ambientes foram altos os índices de insatisfação, praticamente em todos os ambientes analisados, sendo os mais relevantes:: jardins 73 %; escadas 68 %; banheiros e refeitório 60 % e circulação com 52 % .  

3.5    Intervenções sugeridas  

Fundamentalmente, a melhoria do desempenho das edificações nas escolas estudadas e de acordo com a convergência dos dados apurados, pode-se notar que a maioria das soluções podem ser obtidas através do desenvolvimento de um espírito crítico da comunidade local, alicerçando reivindicações com os órgãos competentes, fazendo valer a vontade política,  solicitando melhorias na segurança pública, atentando às autoridades para a mudança de comportamento da população, trabalhando de forma participativa com as lideranças da região, no tocante à convivência social como: pavimentação de rua e passeios, limpeza de terrenos próximos, arborização, condições de saúde pública como pureza do ar e canalização de córregos e outros mais.

Em relação às edificações e aos seus usuários, face aos dados da pesquisa, são elencadas as sugestões seguintes:

· A comunicação entre os grupos de usuários ou seja, administradores e alunos e demais funcionários pode ser melhorada com a instalação de caixas de sugestões (inexistentes) nos três prédios;

· A implantação de programas e/ou de sensibilização da comunidade estudantil em relação a própria escola como: preservação do patrimônio público, conservação de água e energia elétrica, preservação do verde, coleta seletiva de lixo, reciclagem de materiais, formação e treinamento de equipes de emergências, assistidos por bombeiros,  manutenção preditiva (pintura, reposição de vidros, limpeza), poderão melhorar o desempenho do prédio;

· Hierarquização das prioridades de intervenção no prédio destinadas a melhoria física ou a funcionalidade,  estabelecidas pelos usuários e  especialistas;

· Implantar ou melhorar o controle de recebimento de serviços de manutenção predial; 

· Elaboração de programas associados com outras entidades como  as universidades locais, como oficinas de férias profissionalizantes, de pintura imobiliária, por exemplo,  onde alunos monitorados  por estudantes de engenharia civil poderiam fazer a manutenção do prédio com materiais oferecidos por fábricas próximas, oficinas de paisagismo, monitorias e cursos de informática, e outros;

· Trabalhar na produção de palestras e cursos para os alunos como forma de valorização pessoal e educação para conservação do patrimônio e convivência social, podendo inclusive fazer  um rebatimento para inúmeras áreas, em parcerias com universidades locais;

· Maior utilização de recursos visuais nas edificações e, 

· Efetivas a atuação de equipes na gestão e fiscalização de verbas destinadas à manutenção e reformas da edificação,  pela FDE ou outras fontes (foto 18,  Anexo I). 

Quanto à  FDE – Fundação para o Desenvolvimento da Educação,  órgão da Secretaria da Educação do Estado de São Paulo, no setor  de produção de edificações escolares, foi constatada,  perante os usuários,  a satisfação de uma forma geral com a edificação, com ressalvas  com relação a necessidade de algumas intervenções na edificação, maior grau de fiscalização  no recebimento destas edificações   escolares (foto 7 e 12 do Anexo I),  e a insatisfação dos usuários com relação a implantação de prédios de forma escalonada (caso de terrenos acidentados). 

3.6    Comentários finais do estudo de caso

Num horizonte maior, devem ser pensadas quais devem ser as verdadeiras funções do prédio escolar. De acordo com BUSSAB (1998:15): “As escolas, enquanto prédios, precisariam responder corretamente, por exemplo, às necessidades de salas-ambiente, de novos espaços coletivos, de áreas de recreação, esporte e lazer voltadas para determinadas faixas etárias, além de oferecer o suporte tradicional representado pelas salas de aula, bibliotecas, refeitórios, sanitários, ambientes para a administração etc.. Sem perder de vista a estética, o conforto ambiental, a segurança e a adequação ao próprio meio”.

Tornar atrativo o espaço escolar merece, como foi visto, grande  relevância e dentro deste contexto,  ressalta ALVES & PRETTO (s/d):  “A palavra escola em grego significa o lugar do ócio e surge, na Idade Média, para atender a demanda de uma nova classe social que não precisava trabalhar para garantir a sua sobrevivência, mas que instaura como um espaço para o lazer e consequentemente o prazer. Com o passar do tempo, começa a perder esse significado, passando a ser vista como um lugar onde se vai buscar e adquirir novas informações, na maioria das vezes de forma descontextualizada, tornando-se um lugar enfadonho e desprazeroso. Tal afirmativa, pode ser ratificada no discurso de crianças, adolescentes e até mesmo dos adultos que necessitam ir a escola, marcando a diferença entre o aprender com prazer fora da escola e o aprender dentro do espaço escolar”

Existe assim, a necessidade de compor no espaço escolar, também um ambiente de lazer para a comunidade do bairro. Há uma proposta neste sentido chamada de “Escolas Abertas” do MEC - Ministério da Educação e Cultura  que, juntamente com a TV Escola, propõe cursos e atividades de lazer para a comunidade.

A arquiteta Mayume Watanabe, ao definir escolas e equipamentos escolares, durante a apresentação de  maquetes e projetos das escolas a serem construídas para a comunidade, costumava dizer: Aqui será construída uma escola de vocês” e não “para vocês”. Desta forma, afirma que a escola é o objeto concreto que a população identifica e dá significado.

Para que a escola possa sobrepor de forma autônoma aos interesses apresentados pelo Estado, afirma PARO (1992), há a necessidade da participação efetiva da comunidade na gestão da escola. Para isto diz, que a escola apresenta por dentro, condicionantes internos da participação ou seja: materiais, institucionais, políticos sociais e ideológicos. Além de determinantes da participação presentes na comunidade externos à unidade escolar como: econômicos-sociais, culturais e institucionais. Aponta ainda a necessidade de se considerar os movimentos que constituem mecanismos facilitares desta participação na gestão da escola.

OLIVEIRA (1998),  afirma que a atual política implementada pelo governo estadual, visa aumentar o repasse direto de recursos às Associações de Pais e Mestres (APMs) e mostrar na prática os benefícios da descentralização, levando a comunidade para dentro da escola, para que ela comece a discutir aquilo que é importante para a melhoria do patrimônio público e para ela própria.

Quanto à edificação e sua relação com o aprendizado, ao espaço escolar e relações de poder, tem-se a comentar o seguinte:

GROSBAUM (1998:25), diz: Não é recente a prática de se projetar, sem haver uma articulação da arquitetura com a pedagogia e que, o projeto da escola é elaborado, prevendo espaços para trabalhos com determinados métodos. E ainda, que os métodos não duram para sempre, ficam obsoletos e exigem reciclagem, o que não acontece, na mesma velocidade, com o espaço construído e que é importante projetar edifícios que levem em conta esta mutabilidade, natural no ser humano.

O prédio escolar, segundo  TRAGTENBERG (1998) e a Teoria da Pedagogia Libertária,  não se deve prender dentro de determinadas circunstâncias históricas, para que não seja um mero aparelho ideológico do capital. A educação crítica se alimenta do próprio espaço criticado. A escola interage com a sociedade, incorporando tanto os seus aspectos negativos como positivos.

Capítulo quarto

Análises e conclusões

Quanto aos resultados obtidos  desta pesquisa, sobre a adequação da norma ISO 6241 na avaliação de edificações escolares, com base em métodos e técnicas da Avaliação Pós Ocupação,  pode-se concluir que :

4.1  Em relação à utilização dos métodos e as técnicas da APO:
Estes métodos e técnicas, definidas em 2.2, e aplicadas no estudo de caso estabeleceram, fundamentalmente, uma abordagem  do problema envolvendo o técnico e o usuário conjuntamente.  Desta forma, como visto no capítulo 3, foi possível estabelecer critérios para o encaminhamento da pesquisa,  selecionar documentos e registros necessários,  formular entrevistas  com as pessoas e órgãos de competência,  fazer as visitas (prévias) exploratórias, junto aos dirigentes e alunos; constatar serviços e produtos oferecidos pela comunidade local, elaborar e  aplicar  questionários, formas de tabulação e análises, que permitiram a composição e aplicação do instrumento de avaliação (ISO 6241).

Pesquisas que utilizam os métodos e as técnicas da APO devem, portanto,  servir como referência para estreitar diferenças entre o projeto e o ambiente construído. A manutenção do ambiente pedagógico deve ser fruto de um, trabalho pedagógico, acompanhado por técnicos do setor, sendo primordial sua implementação para as futuras escolas de cara nova e também as outras unidades escolares. Apresentando esta pesquisa como fator relevante esta interação pedagogia/arquitetura, ficando registrado neste trabalho, a importância da necessidade de mais pesquisas que promovam a dialética, entre estas duas áreas do conhecimento.

Esta pesquisa  corrobora  assim, a afirmação de GROSBAUM (1998:25), citada em 1.1, no atendimento da mutabilidade da escola em função das suas necessidades, com construções ágeis e racionalizadas e de levar a comunidade a fazer parte da integrante da escola,  inclusive na sua fase de concepção. 

4.2   Em relação à utilização da norma ISO 6241 como instrumento de avaliação do desempenho das escolas estaduais de Cara Nova:

A   ISO 6241, comprovou a afirmação em 1.1,  de PREISER W.F.E., In ORNSTEIN (1991:11),  tendo o edifício sido avaliado de um modo rigoroso e sistemático, após sua construção e ocupação, por certo período de tempo,  identificando  as necessidades dos 

usuários da edificação, nas relações entre as  conseqüências das decisões projetuais e o desempenho do edifício, cujas conclusões servem para formar uma base sólida para a concepção dos prédios futuros (Exemplifica-se aqui, a escola EE Vila Paulista II – Vila Nova Jundiaí, cuja implantação feita em diversos níveis, não teve a aprovação dos usuários, conforme visto nas considerações do capítulo 3). 

A aplicação da norma ISO 6241, mostrada em 2.2,  serviu, conforme SOUZA et alii (1995), visto no capítulo 2, como um indicador de expressão dos produtos resultantes da estrutura de produção, neste caso, as três escolas e construtoras envolvidas, de acordo com os resultados  apurados nas considerações do capítulo 3. Servirá, outrossim,  numa futura tomada de decisões desta estrutura, como nível de qualificação da mão de obra; grau de atualização de equipamentos utilizados e características dos produtos gerados, como indicador de desempenho destes,  principalmente na sua conformidade,  gerando ao final,  ações de melhoria (nas construtoras, escolas existentes e futuras).

Portanto, a  ISO 6241, através da sua aplicação neste estudo,   comprova ser  um parâmetro de mensuração qualitativo e quantitativo, que vem ajudar a suprir a lacuna ou a ausência de tais indicadores específicos de qualidade, afirmada por TACHIZAWA em 1.1, servindo,   como diretriz na avaliação das escolas estaduais, garantindo  uma abordagem sistêmica e  abrangente à todos os itens  de desempenho (14 itens apresentados no quadro 2.1),  que  possibilitou, identificar as deficiências e as qualidades destas edificações, bem como, sugerir  as  formas de intervenções, os recursos necessários  previstos,  além das instâncias de acesso, para estas intervenções (mostrados nas considerações e  gráficos inseridos nas figuras do capítulo 3).

Como ressalva, pode-se observar que, a ISO 6241 não hierarquiza os 14 itens de desempenho  na avaliação da edificação,  nem estabelece  número ou importância quanto aos questionamentos em cada item, podendo este fato, permitir uma interferência ou subjetividade no resultado final da avaliação. 

SALGADO (1996),  citado em 2.2: Seleção do Sistema Construtivo Adequado à Produção de Habitações Populares: Metodologia Proposta”,  como descrito, já considerou no seu trabalho, de análise dos sistemas elencados, os itens de desempenho, apresentados na tabela 2.1 da ISO 6241,  em dois grupos distintos: os de caráter absolutos (aqueles que colocam em risco a segurança do usuário) e os de caráter relativo (aqueles que não interferem na segurança do usuário).  Atualmente, outros fatores poderão ser considerados relevantes na avaliação do desempenho de edificações, como o de se levar em conta propostas que contribuam com a preservação do meio ambiente, ou interação junto à comunidade, por exemplo.

4.3   Em relação às recomendações e desdobramentos desta pesquisa:

Como recomendações pode-se destacar alguns desdobramentos,  em outras atividades, nas quais  esta pesquisa poderá colaborar, como: 

· Balizar as avaliações de desempenho de construções, que utilizem os mesmos instrumentos e técnicas aqui especificadas, destinadas às escolas que utilizem a mesma concepção; 

· No setor de obras,  auxiliando no controle do recebimento de edificações escolares;  

· na elaboração de editais e  perícias relativos à obras similares;

· no setor de obras  educacionais,   através da  avaliação funcional destas edificações; 

· realimentar  projetos,  em edificações de igual destinação, públicas ou particulares;

· como subsídio para estudos na avaliação de outros tipos de prédios não escolares (indústrias por exemplo);
· marketing de empresas construtoras  (vendas imobiliárias);

· temática para trabalhos acadêmicos, palestras, seminários,  em cursos de pós graduação (atualização, extensão ou mestrado) para profissionais em engenharia de produção, civil ou arquitetura, e ainda, 

Aos técnicos, fica como contribuição, a sugestão de uma reflexão sobre importância da utilização de instrumentos de avaliação de edificações, que levem em conta a participação  do usuário no processo,  cuja importância foi aqui relevada, mostrada nesta pesquisa dentro de uma visão pragmática do atual processo construtivo, criando o projeto novo através da redescoberta do velho, fazendo uma avaliação científica, através da utilização de métodos e  técnicas, de aplicação recente no Brasil (a APO), mensurando o desempenho das edificações, através de indicadores atuais (a ISO 6241),  dentro de um campo vasto para a sua utilização (qualidade, construção civil, docência e outros).

Como fechamento desta pesquisa, reitera-se as afirmações de:

· de (ORNSTEIN et alii,  1995),

Tendo em vista as mais de 6000 escolas de 1º e 2º graus existentes no estado  de São Paulo, das quais mais de 1/3 se localiza na Grande São Paulo, verifica-se a importância de se iniciar urgentemente, avaliações sistemáticas em larga escala destes ambientes construídos, como parâmetro científico de realimentação para futuros projetos, bem como insumos para o estabelecimento de programas de manutenção das próprias unidades escolares objetos de estudo” (o nº de escolas passou, conforme OLIVEIRA, 1998,  para 6500).

(nota do autor: as escolas de 1º e 2º graus são denominadas atualmente de escolas de ensino fundamental e médio, respectivamente)

· ORNSTEIN & BORELLI NETO (1993),.   

. . . , e tendo-se em mente a importância social e na formação dos jovens nestes ambientes, espera-se que estes sejam apenas os passos iniciais de uma pesquisa mais ampla e profunda a ser continuada em futuro próximo, com apoio de Instituições de Fomento à Pesquisa  

  Assim, este trabalho, verificou a utilização da norma ISO 6241 na avaliação do desempenho das edificações escolares,  através dos métodos e técnicas da APO , em especial nas escolas de Cara Nova de Mogi das Cruzes – SP.
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GLOSSÁRIO DE TERMOS

· ambiente: Que está ou anda à roda de alguma coisa ou pessoa, esfera em que vivemos.
· agente: quaisquer ações sobre o edifício ou sobre suas partes.
· avaliação pós ocupação (APO):  do inglês, Post-Occupancy Evaluation (POE) - avaliação retrospectiva (no sentido de repensar o projeto após sua utilização) de ambientes construídos. Adotada para diagnosticar e recomendar, segundo uma visão sistêmica e realimentadora, modificações e reformas no ambiente objeto da avaliação e para aprofundar o conhecimento sobre este ambiente, tendo-se em vista futuros projetos similares. É aplicada através de multimétodos e técnicas e leva em conta o ponto de vista dos especialistas/avaliadores e dos usuários dos ambientes, leigos ou não (ORNSTEIN,  BRUNA,  ROMÉRO, 1995). 
· avaliação pré-projeto: do inglês, Pré-Design Research (APP)  - apresenta certas características dos estudos de viabilidade técnica, ou, da programação arquitetônica, via de regra desenvolvidos antes da primeira etapa do processo de produção e uso do ambiente objeto de estudo. Essencialmente, levanta as necessidades e as exigências dos usuários que irão ocupar um futuro ambiente/edifício, utilizando, para tanto, simulações (modelos e CAD ) (ORNSTEIN,  BRUNA,  ROMÉRO, 1995).
· certificação da empresa quanto a qualidade: atendimento da empresa aos requisitos das normas  ISO 9000, capacitando-a a participar de concorrências com elevados níveis de exigências técnicas (SOUZA et alii, 1995).  
· código de defesa do consumidor: conjunto de  leis federais em vigência a partir de março de 1991, que estabelece uma série de regras para a relação produtor/consumidor. O código impõe sanções pesadas aos projetistas, fabricantes e construtores no caso de ocorrerem falhas no produto em uso ou vícios de construção, bem como veda a colocação no mercado de produtos e serviços em desacordo com as normas técnicas brasileiras elaboradas pela Associação Brasileira de Normas Técnicas (SOUZA et alii, 1995). 
· competitividade: aumento da participação da empresa no mercado, podendo formular preços competitivos em licitações e/ou obras particulares e condições de execução baseadas em maior controle e previsibilidade do processo  (SOUZA et alii, 1995). 
· comportamento:   é o que um organismo faz a qualquer momento. No caso das relações ambiente-comportamento, trata-se de tudo aquilo que pessoas e grupos de pessoas fazem (e são observados fazendo) inseridos em um contexto ambiental e estabelecendo relações biunívocas entre ambiente e comportamento (ORNSTEIN, BRUNA, ROMÉRO, 1995).   
· constructo:  conceitualilazação de um determinado dado de realidade recorrente nas diversas situações em que o indivíduo está cotidianamente envolvido. (KELLY, G. In: FELICÍSSIMO, AVANCINE, 1976).

· critérios de desempenho:  condições quantitativas de comportamento em uso a serem atendidas pelas edificações como: espaço, instalações etc. 

· desempenho: comportamento em uso. Um produto deve apresentar certas propriedades que o capacite a cumprir a função, quando sujeito a certas ações No caso das edificações: atendimento às necessidades de segurança, habitabilidade, durabilidade e economia às quais a edificação e suas partes devem atender, satisfazendo as necessidades do usuário quando submetidas às condições de exposição ao longo de sua vida útil. (SOUZA et alii, 1995).

· escola de Cara Nova:  escola pública estadual que  incorpora a  associação da pedagogia com a do ambiente construído versátil e com a participação da comunidade, estado e  municípios (OLIVEIRA, 1988). 

· garantia da qualidade: planejamento e sistematização de processos, estruturado na documentação escrita, que deve ser de fácil acesso, permitindo identificar o caminho percorrido (SOUZA et alii, 1995).  
· holística: relativo ao holismo: abordagem a partir da qual “o todo” não é o simples somatório das partes, assim como para se entender as partes e as suas inter-relações, deve-se ter uma visão do todo. Na psicologia, dentro da visão holística, o homem é visto em sua totalidade, isto é, considerando-se os aspectos físico, social, psicológico, econômico, cultural, histórico, etc. A doutrina comportamental (ou “behaviorista’) se insere nesta visão. TELES,1991.In: ORNSTEIN, Sheila W, BRUNA, Gilda C, ROMÉRO, Marcelo A, 1995:9.

· ISO - International Organization for Standardization: entidade internacional de normalização, que criou na década de 80, uma comissão técnica para elaborar as normas voltadas aos Sistemas de Qualidade, procurando uniformizar conceitos, padronizar modelos para garantia da qualidade e fornecer diretrizes para implantação da gestão da qualidade nas organizações, resultando deste trabalho a série de normas 9000, lançada em 1987. (SOUZA et alii, 1995).  

· necessidades do usuário: finalidade para a qual o edifício é projetado e construído, ou seja, ao uso a que se destina . (SOUZA et alii, 1995).
· participação do usuário:   é vista como uma alternativa diferenciada em relação à prática tradicional da arquitetura e propõe a participação dos (futuros) usuários em todo o processo de programação, projetação, construção, uso operação, manutenção e avaliação dos ambientes construídos, visando ampliar os benefícios sociais da atividade projetual através deste procedimento. Para tanto, existem diversas teorias e técnicas que procuram viabilizar uma comunicação mais intensa e efetiva entre os agentes profissionais, em especial arquitetos e os leigos (usuários), para que ocorram decisões coletivas e participativas . (SOUZA et alii, 1995)..  
· patologia construtiva: erros que ocorrem nas construções e que afetam a qualidade como: fatores técnicos, fatores de gestão e organização e fatores humanos. (THOMAZ, 1986).
· Pedagogia: Ciência da educação, conjunto de doutrinas e princípios que visam a um programa de ação; estudo dos ideais de educação, segundo determinada concepção de vida e dos meios mais eficientes de realizá-los.
· performance: desempenho (de um produto) relacionado ao uso.
· processo: é um conjunto de atividades predeterminadas feitas para gerar produtos/serviços que atendam às necessidades dos clientes . (SOUZA et alii, 1995). 
· programas de qualidade total: programas aplicados nas empresas em geral que buscam a racionalização dos processos produtivos e empresariais, com conseqüente redução de custos, satisfação dos clientes externos e aumento da competitividade  (SOUZA et alii, 1995).  
· relações ambiente/comportamento (RACs):  diz respeito às relações biunívocas entre ambiente construído e comportamento do usuário deste ambiente. Os estudos neste sentido, interdisciplinares, tiveram sua origem na psicologia ambiental e verificam em que medida o ambiente afeta o comportamento e vice-versa (ORNSTEIN, BRUNA, ROMÉRO,  1995).   
· requisitos de desempenho:  condições qualitativas a serem atendidas pelas edificações como: segurança em uso,  conforto acústico etc. . (SOUZA et alii, 1995).
· requisitos de performance: requisitos do usuário expressados em termos de desempenho do produto. . (SOUZA et alii, 1995).
· usuário: pessoa, animal ou objeto, o qual o edifício é designado a acomodar. 
· walkthrough: ou avaliação exploratória consiste em observação direta, confrontada com conhecimento técnico do assunto, mostrando confirmações ou desajustes das teorias e conceituações tradicionais. É uma avaliação indicativa de curto prazo denominada avaliação física nível 1 (ORNSTEIN,  BRUNA, ROMÉRO, 1995).  

ANEXOS

· Anexo   I
Modelos dos questionários e roteiros técnicos  elaborados e aplicados aos usuários das edificações das escolas amostradas

· Anexo II
Cópias dos projetos, originais e atuais, das edificações das três escolas amostradas, contendo: planta baixa; implantação e tipologia (Fonte FDE)

· Anexo III   Cópias do projeto original e atual das edificações das três escolas amostradas

Anexo I

Modelos dos questionários e roteiros técnicos, elaborados e aplicados aos usuários das edificações das escolas amostradas:

(arquivo “questionário definitivo” em anexo)

· Quadro 1: 


questionário sobre a caracterização do entrevistado;

· Quadro 2; 3 e 4: 

questionário sobre a caracterização da escola;

· Quadro 5 e 6:
 
roteiro técnico da tipologia do prédio; 

· Quadro 7:


questionário sobre a convivência social;

· Quadro 8; 9 e 10:

questionário sobre as características físicas da edificação; 

· Quadro 11; 12; 13 e 14:
questionário sobre a funcionalidade e o conforto 

ambiental da edificação.

Anexo II

Cópias dos projetos, originais e atuais, das edificações das três escolas amostradas contendo: planta baixa,  implantação e tipologia (Fonte: FDE) (escala  1:500)

(ARQUIVO “ESCOLAS CAD” EM  ANEXO)

· EE Vila Paulista II - Jardim Santa Tereza

térreo

nível 97,50

tabela de sinalização visual

tabela de acabamentos

· EE Vila Nova Jundiapeba - Prof. Cid Boucault

térreo

nível 730

sinalização visual

acabamentos

· EE Vila Brasileira II - Profa. Isabel Ferreira da Silva

térreo

1º pavimento

sinalização visual

acabamentos

Anexo III

Relação das fotografias das escolas com comentários:

· EE Vila Paulista II – Jardim Santa Tereza

· EE Vila Nova Jundiapeba – Professor Cid Boucault

· EE Vila Brasileira II – Professora Isabel Ferreira da Silva
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Foto 4  

Foto 5






Foto 6

Foto 1: EE Vila Paulista II – fachada principal

Foto 2: EEVPII – fachada posterior pichada

Foto 3: EEVPII – detalhe da fachada pichada após quatro meses de uso

Foto 4: EEVPII – alunos preenchendo questionários da pesquisa

Foto 5: EEVPII – professores preenchendo questionários da pesquisa
Foto 6: EEVPII – terreno vizinho com entulhos, mato e paredes pichadas, rua sem pavimentação
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Foto 10
Foto  7:  EEVPII – fechamento precário nos fundos da escola permitindo invasões

Foto  8:  EEVPII  - vista dos fundos com córrego poluído  a céu aberto e mato alto

Foto  9:  EEVPII – grade executada sobre a porta existente para conter invasões

Foto10:  EEVPII – vidros quebrados por atos de vandalismo
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Foto 12
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Foto 14
Foto 11: EEVPII - Jardins com falta de manutenção
Foto 12: EEVPII – Concreto deteriorado do degrau da escada, quatro meses após a entrega

Foto 13: EEVPII – Extintores de incêndio armazenados na diretoria para evitar vandalismo

Foto 14: EEVPII -  Cortinas na sala da administração – materiais que propiciam incêndios
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              Foto 18
Foto 15: EE Vila Brasileira II – Profa. Isabel Ferreira da Silva

Foto 16: EEVBII – Professores preenchendo o questionário da pesquisa

Foto 17: EEVBII - Portas dos banheiros pichadas por atos de vandalismo

Foto 18  EEVBII - Detalhe  ao fundo da pintura de manutenção
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             Foto 22
Foto  19: EEVBII –  Instalações elétricas adaptadas para computadores

Foto  20: EEVBII –  Deterioração da pintura no gradil da escada

Foto 21: EEVBII  –  Uso de revestimento pastilhado dos bebedouros é questionado pelos             usuários devido a dificuldade de limpeza (encardimento no rejuntamento)

Foto 22: EEVBII - Comunicação visual nas portas – recurso pouco utilizado nas outras 

escolas amostradas
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Foto 25





        Foto 26
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       Foto 28

Foto 23: EEVBII – Instalações elétricas adaptadas
Foto 24: EEVBII – Trinca na alvenaria próximo a laje de piso na sala de informática

Foto 25: Escola Estadual Vila Nova Jundiapeba – Prof. Cid Boucault – fachada e lateral

Foto 26: EEVNJ: - Caixa de disjuntores elétricos com trinco adaptado e sem ventilação

Foto 27: EEVNJ: - Professores preenchendo o questionário da pesquisa
Foto 28: EEVNJ: - detalhe (em primeiro plano) do muro nos fundos do prédio e, em segundo plano, área utilizada para plantação. A pureza do ar, segundo os usuários,  é comprometida por  defensivos agrícolas e adubos.
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Foto 29                                                                    Foto 30   
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Foto 31





Foto 32

Foto 29: EEVNJ - Sala da coordenação pedagógica utilizada p/ depósito de alimentos de campanha beneficente

Foto 30: EEVNJ - Detalhe de ampliação de 8 salas – foram apontadas, pelos usuários,  desconforto térmico,  acústico e, desarmonia com o visual da edificação principal

Foto 31: EEVNJ – Terrenos vizinhos sem limpeza do mato e falta de pavimentção na rua e no passeio da escola

Foto 32: EEVNJ - Detalhe do toldo metálico com  deterioração da pintura em chapa galvanizada
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Foto 34
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            Foto 35

Foto 33: EEVNJ  –  Usuários apontam falta de privacidade observadas no sanitário masculino  e pureza do ar inadequada devido a fumantes

Foto 34: EEVNJ - alunos preenchendo o questionário da pesquisa

Foto 35: EEVNJ - telhado da cantina escolar,  trocado (o original era em chapa metálica) em função de reter bolas da quadra de esportes (em frente),  deteriorado por  acesso contínuo de alunos. O problema foi solucionado com uma reforma,  porém a harmonia desta com a arquitetura do restante do prédio ficou prejudicada, segundo os entrevistados 
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há azulejos , pisos (cerâmica, assoalhos, tacos, carpetes) com desgaste prematuro?























































há problemas frequentes de audição de professores, alunos ou funcionários por problemas de ruídos?







































































































há anteparos (divisórias) que impeçam a visão do exterior?







situação da pintura do prédio? (paredes descascadas, sujas, pichadas, (outros_____________________)







indique um local que valorize o visual da escola







indique um local que prejudique o visual da escola







há variação na intensidade da corrente elétrica que causem incômodo na sala iluminada?







há problemas frequentes com a iluminação devido a falta de manutenção das luminárias?







há luz de emergência nas escadas, correndores e acessos principais?







há locais com falta de privacidade para exercer atividades (aulas de educ. física, atendimento aos alunos)







os ambientes são bem iluminados?







há problemas com ofuscamento pelo sol?







costuma haver falta de energia elétrica da EBE durante o seu período de permanência?







falta de lâmpadas, interruptores, tomadas  (outros _________________)







há sistemas de exaustão (coifas, capelas, vitros) nos laboratórios, cozinhas e banheiros?







acústica







há ruídos frequentes que causam incômodos aos alunos e funcionários, provenientes de causas internas ou 







externas? (motores, oficinas, música)







visual







de tensão







o prédio sofre ou já sofreu enchentes?







há paredes de contenção (laterais de valas ou riachos) ou muros de arrimo que causem preocupação quanto 







a sua estabilidade?







há locais com aquecimento ou frio em demasia? (cozinhas, locais de fornos, ou câmaras frigoríficas?







higrotermia







há facilidade de contato dos alunos com pessoas estranhas à escola nos horários de aula?







as escadas, sacadas ou locais perigosos ao uso possuem corrimões ou guarda corpos (grades de balcões)?







há locais com pisos escorregadios ou irregulares que provoquem acidentes com frequência?







há pilares, paredes ou revestimentos asperos que provoquem acidentes com frequência?







há alarmes contra ladrões, alambrados, aramados, guardas ou cães que garantam a segurança do prédio 







contra invasões?







pureza do ar







observação







péssimo







insatisfatório







satisfatório







ótimo







sim







não







questionário no. 5   -   características do edifício (página 2)







Grau de satisfação
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DE   ACORDO COM O   ENTREVISTADO OS REQUISITOS AVALIADOS  NÃO APRESENTAM  DEFICIÊNCIAS 







































































OBSERVAÇÃO:    Todos os ítens avaliados foram considerados ótimo ou satisfatório







REQUISITOS AVALIADOS







conforto térmico no verão











ventilação







aparência geral do ambiente







espaço dos ambientes







mobiliário







confoto térmico no inverno 















  ISO  6241  -  REQUISITOS DO USUÁRIO
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				CONFORTO TÉRMICO				temperatura no verão				temp.no inverno				ventilação				aparência geral				espaço (área útil)

				salas de aula				0		15		9		7		3		11		4		10		3		13

				sala dos professores				1		12		6		8		2		11		2		11		1		11

				salas administração				2		12		3		10		1		11		4		11		1		14

				recreação				3		12		4		9		2		11		4		11		6		8

				banheiros				4		10		6		8		6		8		9		9		6		7

				circulação				7		8		6		9		8		7		8		8		11		4

				audiovisual				1		13		5		7		2		12		4		12		2		8

				biblioteca				0		15		3		10		0		14		0		12		0		14

				informática				0		0		0		0		0		0		0		0		0		0

				cozinha				4		10		3		10		1		10		3		13		2		10

				refeitório				1		14		4		8		1		11		4		11		1		10

				jardins																13		3		5		7

				escadas																				9		6
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				CONFORTO TÉRMICO				temperatura no verão				temp.no inverno				ventilação				aparência geral				espaço (área útil)

				salas de aula				9		7		11		5		13		4		9		9		8		11

				sala dos professores				3		11		8		7		7		7		5		13		6		13

				salas administração				2		11		10		7		6		10		5		13		3		14

				recreação				4		12		7		7		7		11		6		11		7		11

				banheiros				5		10		8		9		10		9		14		5		12		8

				circulação				5		8		5		9		8		9		6		11		10		9

				audiovisual				4		8		9		8		7		9		7		10		9		10

				biblioteca				3		11		6		10		9		7		5		13		7		12

				informática				2		12		5		8		5		13		3		8		5		12

				cozinha				5		10		7		9		3		13		3		13		6		11

				refeitório				2		10		8		9		5		10		2		14		12		8
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				CONFORTO TÉRMICO				temperatura no verão				temp.no inverno				ventilação				aparência geral				espaço (área útil)

				salas de aula				9		7		11		5		13		4		9		9		8		11

				sala dos professores				3		11		8		7		7		7		5		13		6		13

				salas administração				2		11		10		7		6		10		5		13		3		14

				recreação				4		12		7		7		7		11		6		11		7		11

				banheiros				5		10		8		9		10		9		14		5		12		8

				circulação				5		8		5		9		8		9		6		11		10		9

				audiovisual				4		8		9		8		7		9		7		10		9		10

				biblioteca				3		11		6		10		9		7		5		13		7		12

				informática				2		12		5		8		5		13		3		8		5		12

				cozinha				5		10		7		9		3		13		3		13		6		11

				refeitório				2		10		8		9		5		10		2		14		12		8

				jardins																9		4		11		4
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				CONFORTO TÉRMICO				temperatura no verão				temp.no inverno				ventilação				aparência geral				espaço (área útil)

				salas de aula				9		7		11		5		13		4		9		9		8		11

				sala dos professores				3		11		8		7		7		7		5		13		6		13

				salas administração				2		11		10		7		6		10		5		13		3		14

				recreação				4		12		7		7		7		11		6		11		7		11

				banheiros				5		10		8		9		10		9		14		5		12		8

				circulação				5		8		5		9		8		9		6		11		10		9

				audiovisual				4		8		9		8		7		9		7		10		9		10

				biblioteca				3		11		6		10		9		7		5		13		7		12

				informática				2		12		5		8		5		13		3		8		5		12

				cozinha				5		10		7		9		3		13		3		13		6		11

				refeitório				2		10		8		9		5		10		2		14		12		8
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				CONFORTO TÉRMICO				temperatura no verão				temp.no inverno				ventilação				aparência geral				espaço (área útil)

				salas de aula				9		7		11		5		13		4		9		9		8		11

				sala dos professores				3		11		8		7		7		7		5		13		6		13

				salas administração				2		11		10		7		6		10		5		13		3		14

				recreação				4		12		7		7		7		11		6		11		7		11

				banheiros				5		10		8		9		10		9		14		5		12		8

				circulação				5		8		5		9		8		9		6		11		10		9
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gráficos salas de aula até 1998

		

																														SISTEMAS DA QUALIDADE EM EMPRESAS CONSTRUTORAS  - Resumo Geral

				NOVAS SALAS DE AULA NO ESTADO DE SÃO PAULO

				Obras administradas pela FDE - 1987 a 1998 (posição 30/06/98)

						1987		0																						Requisitos avaliados												Requisitos avaliados

						1988		418												BIRD - Novas salas no Estado de São Paulo

						1989		416												1991 a 1998				posição: 31/07/98

						1990		463																1991		0				PROJETO		1.79		1.00								NÍVEL DE APRESENTAÇÃO		2.2

						1991		355																1992		253				PLANEJAMENTO E CONTROLE		1.96		1.50								DETALHES CONSTRUTIVOS		2.81

						1992		488																1993		176				METAIS/COMPONENTES		1.90		2.00								INTEGRAÇÃO ENTRE PROJETOS		1.88

						1993		705																1994		482				EXECUÇÃO DE OBRAS		1.95		2.50								ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS		1.5

						1994		919																1995		191				ORGANIZAÇÃO E GESTÃO		1.72		3.00								CONTROLE DE QUALIDADE		1.55

						1995		636																1996		144

						1996		365																1997		821				MÉDIA GERAL		1.86										PROJETO		1.79

						1997		1389																1998		1321

						1998		3690																								Pontuação obtida

		Obras em expansão da rede física escolar														posição 31/07/98

		1995-1998

								Expansão da rede

												obras novas		ampliação		total

		Em viabilização						Obras				47		25		72																																				SISTEMAS DE QUALIDADE EM EMPRESAS CONSTRUTORAS - Avaliação do item Projeto

		(planejamento/projeto)						Salas				364		74		438

								Vagas criadas				38,220		7,770		45,990																																				NÍVEL DE APRESENTAÇÃO		2.2

																																																				DETALHES CONSTRUTIVOS		1.81

		Em licitação						Obras				7		16		23																																				INTEGRAÇÃO ENTRE PROJETOS		1.88

								Salas				69		50		119																																				ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS		1.5

								Vagas criadas				7,245		5,250		12,495																																				CONTROLE DE QUALIDADE		1.55

		Em execução						Obras				181		162		343																																				PROJETO		1.79

								Salas				1,547		605		2,152

								Vagas criadas				162,435		63,525		225,960

		Concluídas						Obras				182		522		704

								Salas				1,869		1,500		3

								Vagas criadas				196,245		157,500		353,745

		Total						Obras				417		725		1,142

								Salas				3,849		2,229		6,078

								Vagas criadas				404,145		234,045		638,190

																dados apresentados pela FDE - 1998
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gráficos salas de aula até 1998

		

																														SISTEMAS DA QUALIDADE EM EMPRESAS CONSTRUTORAS  - Resumo Geral

				NOVAS SALAS DE AULA NO ESTADO DE SÃO PAULO

				Obras administradas pela FDE - 1987 a 1998 (posição 30/06/98)

						1987		0																						Requisitos avaliados

						1988		418

						1989		416

						1990		463																1991		0				PROJETO		1.79		1.00

						1991		355																1992		253				PLANEJAMENTO E CONTROLE		1.96		1.50

						1992		488																1993		176				METAIS/COMPONENTES		1.90		2.00

						1993		705																1994		482				EXECUÇÃO DE OBRAS		1.95		2.50

						1994		919																1995		191				ORGANIZAÇÃO E GESTÃO		1.72		3.00

						1995		636																1996		144

						1996		365																1997		821				MÉDIA GERAL		1.86

						1997		1389																1998		1321

						1998		3690																								Pontuação obtida

		Obras em expansão da rede física escolar														posição 31/07/98

		1995-1998

								Expansão da rede

												obras novas		ampliação		total

		Em viabilização						Obras				47		25		72																																				SISTEMAS DE QUALIDADE EM EMPRESAS CONSTRUTORAS - Avaliação do item Projeto

		(planejamento/projeto)						Salas				364		74		438

								Vagas criadas				38,220		7,770		45,990																																				NÍVEL DE APRESENTAÇÃO		2.2

																																																				DETALHES CONSTRUTIVOS		1.81

		Em licitação						Obras				7		16		23																																				INTEGRAÇÃO ENTRE PROJETOS		1.88

								Salas				69		50		119																																				ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS		1.5

								Vagas criadas				7,245		5,250		12,495																																				CONTROLE DE QUALIDADE		1.55

		Em execução						Obras				181		162		343																																				PROJETO		1.79

								Salas				1,547		605		2,152

								Vagas criadas				162,435		63,525		225,960

		Concluídas						Obras				182		522		704

								Salas				1,869		1,500		3

								Vagas criadas				196,245		157,500		353,745

		Total						Obras				417		725		1,142

								Salas				3,849		2,229		6,078

								Vagas criadas				404,145		234,045		638,190

																dados apresentados pela FDE - 1998
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gráficos salas de aula até 1998

		

																														SISTEMAS DA QUALIDADE EM EMPRESAS CONSTRUTORAS  - Resumo Geral

				NOVAS SALAS DE AULA NO ESTADO DE SÃO PAULO

				Obras administradas pela FDE - 1987 a 1998 (posição 30/06/98)

						1987		0																						Requisitos avaliados

						1988		418												BIRD - Novas salas no Estado de São Paulo

						1989		416												1991 a 1998				posição: 31/07/98

						1990		463																1991		0				PROJETO		1.79		1.00

						1991		355																1992		253				PLANEJAMENTO E CONTROLE		1.96		1.50

						1992		488																1993		176				METAIS/COMPONENTES		1.90		2.00

						1993		705																1994		482				EXECUÇÃO DE OBRAS		1.95		2.50

						1994		919																1995		191				ORGANIZAÇÃO E GESTÃO		1.72		3.00

						1995		636																1996		144

						1996		365																1997		821				MÉDIA GERAL		1.86

						1997		1389																1998		1321

						1998		3690																								Pontuação obtida

		Obras em expansão da rede física escolar														posição 31/07/98

		1995-1998

								Expansão da rede

												obras novas		ampliação		total

		Em viabilização						Obras				47		25		72																																				SISTEMAS DE QUALIDADE EM EMPRESAS CONSTRUTORAS - Avaliação do item Projeto

		(planejamento/projeto)						Salas				364		74		438

								Vagas criadas				38,220		7,770		45,990																																				NÍVEL DE APRESENTAÇÃO		2.2

																																																				DETALHES CONSTRUTIVOS		1.81

		Em licitação						Obras				7		16		23																																				INTEGRAÇÃO ENTRE PROJETOS		1.88

								Salas				69		50		119																																				ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS		1.5

								Vagas criadas				7,245		5,250		12,495																																				CONTROLE DE QUALIDADE		1.55

		Em execução						Obras				181		162		343																																				PROJETO		1.79

								Salas				1,547		605		2,152

								Vagas criadas				162,435		63,525		225,960

		Concluídas						Obras				182		522		704

								Salas				1,869		1,500		3

								Vagas criadas				196,245		157,500		353,745

		Total						Obras				417		725		1,142

								Salas				3,849		2,229		6,078

								Vagas criadas				404,145		234,045		638,190

																dados apresentados pela FDE - 1998
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gráficos salas de aula até 1998

		

																														SISTEMAS DA QUALIDADE EM EMPRESAS CONSTRUTORAS  - Resumo Geral

				NOVAS SALAS DE AULA NO ESTADO DE SÃO PAULO

				Obras administradas pela FDE - 1987 a 1998 (posição 30/06/98)

						1987		0																						Requisitos avaliados												Requisitos avaliados

						1988		418												BIRD - Novas salas no Estado de São Paulo

						1989		416												1991 a 1998				posição: 31/07/98

						1990		463																1991		0				PROJETO		1.79		1.00								NÍVEL DE APRESENTAÇÃO		2.2

						1991		355																1992		253				PLANEJAMENTO E CONTROLE		1.96		1.50								DETALHES CONSTRUTIVOS		2.81

						1992		488																1993		176				METAIS/COMPONENTES		1.90		2.00								INTEGRAÇÃO ENTRE PROJETOS		1.88

						1993		705																1994		482				EXECUÇÃO DE OBRAS		1.95		2.50								ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS		1.5

						1994		919																1995		191				ORGANIZAÇÃO E GESTÃO		1.72		3.00								CONTROLE DE QUALIDADE		1.55

						1995		636																1996		144

						1996		365																1997		821				MÉDIA GERAL		1.86										PROJETO		1.79

						1997		1389																1998		1321

						1998		3690																								Pontuação obtida

		Obras em expansão da rede física escolar														posição 31/07/98

		1995-1998

								Expansão da rede

												obras novas		ampliação		total

		Em viabilização						Obras				47		25		72																																				SISTEMAS DE QUALIDADE EM EMPRESAS CONSTRUTORAS - Avaliação do item Projeto

		(planejamento/projeto)						Salas				364		74		438

								Vagas criadas				38,220		7,770		45,990																																				NÍVEL DE APRESENTAÇÃO		2.2

																																																				DETALHES CONSTRUTIVOS		1.81

		Em licitação						Obras				7		16		23																																				INTEGRAÇÃO ENTRE PROJETOS		1.88

								Salas				69		50		119																																				ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS		1.5

								Vagas criadas				7,245		5,250		12,495																																				CONTROLE DE QUALIDADE		1.55

		Em execução						Obras				181		162		343																																				PROJETO		1.79

								Salas				1,547		605		2,152

								Vagas criadas				162,435		63,525		225,960

		Concluídas						Obras				182		522		704

								Salas				1,869		1,500		3

								Vagas criadas				196,245		157,500		353,745

		Total						Obras				417		725		1,142

								Salas				3,849		2,229		6,078

								Vagas criadas				404,145		234,045		638,190

																dados apresentados pela FDE - 1998
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gráficos salas de aula até 1998

		

				NOVAS SALAS DE AULA NO ESTADO DE SÃO PAULO

				Obras administradas pela FDE - 1987 a 1998 (posição 30/06/98)

						1987		0

						1988		418

						1989		416

						1990		463																1991		0

						1991		355																1992		253

						1992		488																1993		176

						1993		705																1994		482

						1994		919																1995		191

						1995		636																1996		144

						1996		365																1997		821

						1997		1389																1998		1321

						1998		3690

		Obras em expansão da rede física escolar														posição 31/07/98

		1995-1998

								Expansão da rede

												obras novas		ampliação		total

		Em viabilização						Obras				47		25		72

		(planejamento/projeto)						Salas				364		74		438

								Vagas criadas				38,220		7,770		45,990

		Em licitação						Obras				7		16		23

								Salas				69		50		119

								Vagas criadas				7,245		5,250		12,495

		Em execução						Obras				181		162		343

								Salas				1,547		605		2,152

								Vagas criadas				162,435		63,525		225,960

		Concluídas						Obras				182		522		704

								Salas				1,869		1,500		3

								Vagas criadas				196,245		157,500		353,745

		Total						Obras				417		725		1,142

								Salas				3,849		2,229		6,078

								Vagas criadas				404,145		234,045		638,190

																dados apresentados pela FDE - 1998





gráficos salas de aula até 1998
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BIRD - Novas salas de aula no Estado de São Paulo     1991 a 1998      (posição 31/07/98)
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NOVAS SALAS DE AULA NO ESTADO DE SÃO PAULO - Obras administradas pela FDE - 1987 a 1998
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